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Majora�ão ime�lata �os niyeis �o salário
.

mioimo
RIO, 29 (V.A.) _ Um gastaria tempo nunca ín- rIo mínimo, e de constde- Ihadnres, comprometeu-se reuniao, o apelo formulado

apelo para que- seja decre- ferior a três meses, segun- rar Justa e necessarla a a transmitir ao Conselho pelos trabalhadores.

tada imedíatememe, a ma. do declarações do diretor reivindicação dos traba- de Ministros, na proxíma
[oração dos níveis de sata- do SEPTo Os dirigentes
rio mínimo em todo IJ ter­
ntórto nacional, foi for­
mulado ao ministro João
Pinheiró Neto, pelo lider

sindical Osvaldo Pacheco,
em nome dos trabalhado­
res de todos os Estados,
que se encontram na Gua­

nabara, desde o dia 27 ul­
ur-o.

O sr. Osvaldo Pacheco
salientou que os traba.tía­
dores não podem e, pelar
peja reunião das Comis­
sões de aatanc Minlmo,
anunciada _pelo governo,
uma vez que esse trabalho

FAVORAVEL
O ministro do Trabalho,

sr. acão Ptnhetr-' Neto,
apôs <ecjarer-se ravoravet
à urgencla para a eleva-êc
dos novos ntveís de sala-

rôrto União: Casa Rural Munici�al tem inicio

cuttvo autorizado a orJ!j.­
niezr uma sociedade de e ..

conomia mista por ecoes
Que se denominará Side�·tir
gjca de aSnta Catarina S.

A. (SIDESC).
Art. 2. A Sociedade t'ó!l:i,

Per objeto principal li

construção e a operacâc
de uma usina siderÚrg\CI.l.,
com base no carvão naec­

nal a ser iocaljzada ne }!'s

tado de Santa catenna
e bem assim, a exploraçao
de Indústrias que,. direra
ou indjretamnte retae.o-

Catarina
nem com esses objetivos.
Art. 3. A Scciedade !,e­

r á adm.n.stjada por uma

Diretoria composta de um

Prnstdente, t.vremente es­

colhido e nomeado lle!'J
Presidente da Repúbdca
e d,ls diretores eleitos rrn

Assembléia Gera •. por 4U··l
no anos podendo ser 1·�n.::J.

vado o mandato.
.

Art. 4. O representante
da União n-s atos contjtu­
tlvoe sociedade e nas a·�­

sembtéíes se-e daa.guacio
pelo Ministro do 'r-ebctnc
& 1. A confltuição da s":

cíedade será aprovada oo.

decrete do Poder Bxeeu­

tlv() e os atos ccnst.íturi­
vcs serão e-cutvecos I!;)

Reglstjn do Comércio.
(cont. na 8.a pag.)

Plailo uelcletrifica�ão: Usina. �o� fs�erin�a.
•

FESIA ENCERRA-SE HOJE COM
BENÇÃO DAS ROSAS

As tcadícionals resttvma lo de Orfãs. Estará 1'rZ';'_':l
.eee em honra de Santa 1'e te o Revdc. sr. Domingues
reaínna do Memnc reaus, de Oliveira, Arcebispo -fa

que anualmente se reau- Diocese, QUe far� a. t�d:-
zam nesta capital, e'i�� clona! Benção.
ano se »evestl-am do mp-i

- ,r significado com a a-
------

prh�eiro de outubro, tem
fluência .de mrtiares de EMBARCARA,

sua conclusão prevista pa-
pessoas as novenas reva-

ra dentro de 300 dias e aa� a efeito_na Capela do

��.austal'á ao Es.t_apo a, ím- As,lu de Orfas. A,s noven!l3
'.

'PorUnelif''',..êfe� �..-m ���. p1r1'(�.
'5.994.988,40, sendo o clichê do C-ncmo Ecumenlco. Oonct'tc Ecumenioo seRi ..
acima uma vista de como Hoje, os festejos culmi, rá dia 7 para Roma ("> nos
ficará a obra quando con- nam com a bençâc aas so mui quccfdc Arcebisj)')
� --- __ n __��M

rezada na Capela do A;;I- Oliveira.

sindicais - acentuou o

::t:;'�'hde:o d,s::�l:;�ndOe; Siderúrqica de Staque se encontra a gr-ande •

massa de trabalhadores, re- E' a sejiuinte a integj-a O Presidente da Repub'f
clamam a elevação do sa-

da lei Que cria a C:a. S:- ca

��ri�e�í:�:�o, aair::�; �: �l�::I·gICa de Santa Ca�41- gl���O NS:���aiu�e�re�:n�
um decreto do presidente LEI n 4.12 _ de 27 de eu eanctone a seguln ...e
da Republica, como

agôsto de 1962. Lei:
reu no ano passado. Art. 1. E' o Poder xxe-

Autoriza a união a '::'n�
ntaar uma soctcdaoe .de c­

Economia Mista, por açóc.l,
oue se denominará Slde­

;urglca de Santa Catarina

SA. (S�DESC), e da outras

provjdenejas.

Com dependências, em

seus dois pavimentos, para
o Banco de neseavotvt­

mente do Estádo, �Ja a

-�"'............"' ....
crttórto de assistência tée-

nica, já ror contratada, em

data de 26 do corrente, a

construção da Casa Rural

Munlc�p3.1- ue .··�rto Untão,
obra que virá atender aos

reclamos da populaçéo da­
quela l'eiQ,ão
i�da e fÍSC8ltzada

'pelo Plano de Metas do
Oovêmo Celso Ramos, a

referida obra, que será
iniciada no _prôximo dia

"CORREIO DO POVO" - 68 ANOS

A 3.032 TEM NO­
VA REDAÇÃO
O Governador Celso Ra­

mos sancionou a Lei 3.094,
dando nova redação ao

artigo 1° do diploma legal
3.032, Que isenta a Centrais

Elétricas de Santa Cata-
"na S.A. - eELESe - e MORRO DO GERALDO:
suas subsidiárias do paga-

:;::��:�: :��:��:�ã::��: �m um mon��!�fJ,�I�����o\� os ,ai,"ili" Mâ�uinas, Matrizes e 4�restos
lei nOs, 1.830, de 20 de de- trânsJ�o. Atê Que 'ohegou u contjnuam com n cantlle- Pum forrar botôes e fivelas
zembro de 1.958; 1.365, dc Governo Celso Ramos, tão na de sempre, mas o povo "FABRICA AMA"
4 dc novembro de. 1.955 e IJJjurJado pela oposição. O não se 'c�msa de elogiar a Rua Leme da Silva, 162-.....-'- Te!.: 93-53::!4 _

1.961 de 12 de fevereIro de Morro do· Geraldo loi ce- grande obra. Peçam catalogo e lista d� p.reços sem comprolllisso
'":t'Ji,ífl.

_ •. _ .• __ . ...... _
t1('nc!o 1 Jjcla ds compra,

_._ . • . """�

A data de amanhã pc­
assinalar o 68.0 aniv'ersa­
rio do CORREIO DO PO­

VO, é festiva para a im­

prensa brasileIra.
O g'rande e prestlglo�o

dl.ârio POrtuwgrense des­
taca-se sobremane:l'a, co

jornalismo nacional. ::l'J. .1

apenas pelas suas hon:'o­
sas tt'ad\fiõcs, como am,la

par verdadeira liderança,

oE�!!���LH��I��,�a�Ol�!Sd' ;;�:;:;iJ;.�:,�;,�:�":: IA circunstância inS1Jira- proccssamento, donos de rêm, com oerenôes m.iu­
da e superior de haver a estranhe. lâmpada de Ala- das o chão de Anteu,
Ju: .. liça Eleitoral frU7Iqu.ea- di7w, pronta a satisfázer mais subindo nu vida pú­
do as emissoras de rã,·,) li anseio:, de escândalo e de blica, quando procuravam
propaganda dos' calldida- maledicencia. alllf:Jllquinhá-Lo. Celso hon­

tOIl aos varias CG.rgos ele- l�IultoS, as.sim, que se ra-;he a memóna ad1ni­
tivos, neutralizou, até cer-

prt:sumem catedráticos de nutrando sob os ensina­
do ponto, o combatIdo :'po- educli.ção politica do povo, mentos recebidos e que vai
der econõmico", afermdo não fazem senão armar o desdobrando acordes com

ao mesmo estalão de igual- confusionismo, merguhan- o tempo e o espaço em que
dade pretendentes de pou- do anzois em águas tol- todos gravitamos. Por ou­

ca e de gorda pecúnia. Se- dadas, e, vaziu<. ae aptidões tro lado, a ação parLa­
ria, de esperar, que a Olt-:tónas 110 S-211�ido cons- mel1tar, eTn que Nereu dei­
campanha de todos se

'I UHVO, bUll>am. acu.açóes :rou marcas indeléveis, tem
orientasse no sentido dou-

a aclmi1hHI adores, peta continuidade através do
trinário, com a expOSição razão slmpli.sta de que na- devotamento de Joaquim
do seu roteiro de ação, da é mais fãcil e talvez Ramos. Ja disse aqui, e re­

fixando cada um o seu mais agradável á estreite- pito _ o valor dum. depu­
programa de trabalho. Se-

za intelectual, do que tado não está no verbalis­
ja, todavia; pela inflação ·'meter o pau" de rijo.. 1110 tribullício, mas ria ta­
de candidatos, cogumelan- Dai, o que tenho ouvido, refa bem mais árdua de
do de todos Os recantos e

em d,Slates e mentiras al- defesa dos interesee� dos
desvãos, ou pela lncapa- Vt.:res, contra Celso Ramos. r:presentados e da própria
cidade mental de partejar Mas, a verdade é bem ou- .ra nos órgãos tecnicos e

idéias, nossas noites dianw tra. Quando candidato, tra- nes órgãos administrativos
te do Teceptor tem sido

çou normas ao seu govêr- de alto escalão. Esse tem
amiude estragadas, forw ?la. Formei' entre os que sido o afã continuo de

çando-1I0s frequentemC1lte tinham dúvidG.s quanto à Joaquim Ramos. Sua dedi­
a torcer o i.nterruptoT• - o

realização do prometido, cação ás coisas catarinen­
"cont.role de volume". t

em virtude de se esquece- ses é das que não vergam
que, dificilll�ente, nos fa- rem os candidatos, quando diante de dificu�dades, sob
cultam a audição de um

eleitos, dos' compromissos a persistência de quem
dlscurso 01l duma 11atestra assumidos. Surpreendeu- sabe vencer, e que não se

seria, refletida, p01�derada, me, as:;im, verificar que dá ao minimo desânimo
e1;� que as boas maneiras ele se afirmava diferente: frente a percalços e dis­
se aliem a um mi1�imo

suas promessas se efetiva- sabores, com a consciência
respeito ao ver1táculo.. rum e em côpia maior e de' que está, eTn todo I � _

A par de pau c o s mais irrepreensível, com passo, dtgl�tfjcando a terra

"speachs" audiveis e aplau- linha de conduta que vem que tanto ama. Sou teste­

diveis, surge o reco-reco seguindo de maneira a munha do seu valor, que

bulhento e irrita11te de mais irrespreensível, com não se deu a reclamos, nem
solecistas e demagogos, de o esfôrço incansavel e o a narciSismos, diante do

naciOllali�tas avermelha- e�pirito de trabalho visio- vulto do que conquistou
dos e, sobretudo, de criti- nador a serviço de Santa para Santa Catarina. Por

cos destemperados, para os Catarina. Todo governante isso mesmo, seu nome não

quais a falta de credenciais é passivel do critica, mas poderá ser esqueCido no

e autoridade é sumjlda não da gratuidade de acu- pletto que se avizinha.

com varrinas acidulentas sações sem fundamentos Celso e Joaquim são, pais,
e alé mesmo corrosivas e na evidencia histórica dos em seus setores, o adminis­

com ar'gumentos de pura fatos. E estas vem á tona, trativo e o parlamentar,
tndigencia de espírito, Busw sob a carência de capaci- c071tilluadores da obra de

cam plantar prestígio em dade observadora e de in- Nerêu Ramos, cujo alto e

buracos de estradas, em teligência argumentativa nobre espirita há de ali es­

defesa de causas, sem exa- dos que buscam 'relêvo. la- tr.;r illSpirando na velha

me de profU1ldidade, como mcntávcl e triste, quando bata ha. pela gra1�deza du

se as soluções para certos não dum suprem.o ridículo, noSSO quel;ido torrão
P 'Pblewa;; nao õõ.::dcccsw pichando cr repufaç{ío de tal

,

AUXl'1I0
PARA
EN'SINO
O Estado concederá uma

verba de 300 miL cruzeiros
â Associação de Ensino
São Francisco do Sul, para
fazer face ao pagamento
com a aquisição de mó­
veis e outras despesas.
Nesse sentido, o Governa­
dor Celso Ramos, após
sanção â lei 3.097, de 18

do corrente, autorizando a

abertura M' crédito espew
cial, por conta do excesso

de arrecadação do corren­

te exercício.

Que vem exercendo e.nn

superior ·autorldade.
RigOrosamente indepr.n­

dente avesso a sensa ctc­

nalis�cs e a demagogtas
energlcr na cl'itlca e ju��.J
nos ap ausos e sempre ll!l'l

e,ereno e hunesto rlenta­
dor da op�niau pub.ir:a,
um lnfrl'mante preciso, iJ­

pOrtuno e seguro.
Moderno e Pl'ogressist,(,

. nas suas páginas reflete

a cultura gaúcha, através

das penas de uma pieil::de
de Intelectua;s do mais au

têntlc ... valaI"

A sua influência e;;ça­
lha-se além de todc o '..el'.

r;tório sul riograndense, /leu

do marcante nos Estad.os
suiino, de maneira toda cs

psclai em Santa Cata r1-

Numa épuca em Que ::I.

imprensa se degrada e se

desregra, esqueCida da é­

tica e subversiva aos _va_�
-

res mOraiS, a exaltaçau "e

um órgão comb o CORw
REIO DO POVO constiLui

dever, representa ato de

. ������, c��tuO::�.lent� pat1;-

Ao dr. Brano Calda'i,
seu ilustre diretor, e. �
todos quantos fazem esse

Querido krnat, enViamos
nossas fratternals cong'n­

tulações pela auspicion
data, QUe é, em vel"dn�e
fetiva para a bôa Impren­
sa do Brasli.

Com capacidade tctru ----

de '1.0.800 ky;, está sendo

construída a Usina Bape­
-ínha, cuja zona de tnrm­

encl�, abrange: concord.a

Faxinai dos Guedes, Ipur:
mirim Ponte Setrada, Se,l

IPI, Arabutã., Canhada

Grande, Neva Estrela, Li;\

dôr!a e adjaCencias.
Tl'ate-Ee de lima r(�'.Ii!­

zacão p,evista no Plano de

El�trificação do Estad? c.e

Santa Catar:na, plan",.i�·
da pela Comissãu de E�('f

gia Elétrica (CEEl e exe­

cutada pelas OCntrals E­

létricas de S�nta Cata,'j­

na. (CELESC).

Atualm.ente, Ja se en('��n

tra executadc em b.o,:o

de barragem de 24 m�tl"J':

de comprimento e 2.5 Ilts

tros de altura estando re­

movido completamente o

mantc de -terra vegetal mI

ombreira esquerda pam a

t,omada de água, o p!s·) Ja
está concluido, e as pare­

des laterais elevada$ :..\t,�

a altura de 1,5 mtrOS.

Na casa de fôrça e.st;'o

conc]uldas as 'CSCflV3.ÇOl'�

de 2 canais dc fuga.
Ja está 'levantadc

posteamento com 18 km.

de linha. com capacidade
de trammissão de 66KW

Vemos nos f.agrantes, a�

obras em andamento r'a

ccnstrução da U,:ina c a

casa de Fôrça, devendo €'11

trar em upel'ação em 1910,
abastecimentu e energ:a .'­

létrica tôda aquela região.

A satisfação (fue teria tido o nobre d.epuütdo Adáuto

Ccudl"Jso, em 1'0;:1" COlivertida em lei a sua emenda relati-
1'(( à concessão de horário grat'uito, nas rádios, l,ara a

propaganda eleitoral dos 11m·tidos - ja não del,;e ser, a

estas altlLras, m.uito intema.
'

Por aqui, pelo menos, essa, nOvel instituição, com

tão belo conteudo de.m.ocrático, tem servido de forma
contraproducente. Partidos há que, por falta de organf­
zaçao, entregam êsse veiculo de propaganda a pessoas

(/ue não se penetraram da excelência e da oportunidade
de servirem sua grei. E o qU3 se ouve são asneiras caw

beludas, humorismo de mau gosto e sobretudo ataques e

insultes a adversários e autoridades.
A pnitlCa está exigindo u.rna diSCiplinação da me­

(lida. parI.. 'Tansformá-Ia no sadio e superior ill�tr1tmen­

to demo,J ... lico a que visava seu ilustre idealizador.
xx xx xx

Exemplo de como deve ser usado êsse meio de di­

ll1tlgação politica, deu-o, luminosamente, há alguns dias,
um dos calldidatos do próximo pleito. Em linguagem
clara e correta, a par da recomendação nominal dos
candidcttos do seu partido, expre§sou conceitos clign08
de uma aula de educação m01"<.! e civica. COlldcn:'mdo as

menliras, os insultos, as re�alü;çõe8 pessoai,o; recomem­

dando o rcspeito à lei e às autoridades cOllstituidas;
(·C'ncf.Uuc11.do o voto cómo dever cívico e pulvcl'izwulo­
o COIIIO mcrcadoria d� venda no varejo; situando uma

escclha eLctiva como eJ:prcssão da livre vontade popu­
laI' e não como contrato de i7We:';timento econômico _

êsse ct.:ndidato, na sua palestra. deu precirm contrtllltt­

ção pessoal ao aprimoramento da nossa educ:wão poli­
tica, o que vale dizer por justo que se diga: contrfbuiu
com (! sua inleligencia e com a sua cultura a prol da
demQcl'acia, do seu jortalecimcnto, da sua excelência,
cr11tra regimes outros, sejam quais forem, venham de
onde l'ierem.

Somos insuspeitos para louvar, como louvamos, scm

reseTt'as. o pronunciamento desse eall,didato. por(fue ele

:�d:re:�l�act;�ç;:r��d�ut�;� a�;.ia��I��·nio° �:;;�se;��fr
Reis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SRA. VEREADOR DOMIN�
aos FERNANDES DE A­

QUINO
/1Iusitada sa:üfação se

nos tlpoSH. nódla de hote,
ísto 'POrque, fli!sta eftm�rf�
de com�o!ítl nl1l1s um ..ni�
versrtMo n-atcltcto a e.rma.
BUlhara "'na MIlM de
Lourdes C'Ilnf030 de Aqkfno.
dignU.suna eapõ 4 do nolUO

prezado diretor gerente 1>0-
mingos 'erndndt, de Aqtff'
no, 11Jsfl7t1es elementós di!.
neNa 80Cfedde, onde des ..

fnJ!nm, tece se� atHbut08
irretorqllft)�h dt flnm"
mrral, alfa'oSt a uma cano.

dll(a irreprimível) tiO que
conce-ae às obras fiMntr6-
picas.

Purtante, .;cbradas ra­

,u,e.s pu,a que. 710 dia de
hr;,e, as maf.8 d'\1tr�.! ma­
lUJe.,l.ucues de regozr1o se­

lam c..nJel·idas li tLusln
7lataliclalLe, das mais u«.

ri(!du.� camada.s SOCfuis dJ
no.'1.'Ia capital bem como ur­

redores, onde tem-se teuo
1II,la.b.•t;;...:r �e.as pregaç6e!J
J-t'JlílICWI é71celCldal> CuM tI­
roctatc iReclnton. ventre ns

i71Ú7lwrus e "ign,.�,;;ativas
hrHlUma(/ens que lhe Jorem
endereçadas, juntamolf as

11".'1 ....a$, praae)·osamente. com
t;{Jto� de crescentes e ini1l­

ttrruptas Jeiíctdad:s. ex·

tensitas aos seus familia-

FAZEM ANOS HOJE
_ menina M;u·,a I!"ena Car
peI
- srta. Ma�la TerezA. FiH­
zola
_ srta. lolanda Melo
- ar. dr. t,;a.. hlf.,,110 C1.m�r
,O
_ ara. lUçá Barbo a Cana­
do
_ sr. Oda Oliveira Ferraz
_ ar a. km4nle. Qmues

Sampaio
_ sr. M:i�·I') M:l.ch:!.do

NASCIMENTO
tn�ontra-8e en1 festas.

de�de anteontem. o lar do

nosso p.ezadu colega de. tra
balho sr. VaImor Ferreira
da SU\1a e de. sua exma es­

po· a d. !li!ar!a da G:órla
Sllva, com o nascimento de

um robusto menino. que na

p!a batismal recebera o

n'lme' de MoaCIr. A-o nosso

preza&õ'ãm1'!{) be:n como à

sua d:tI:;issima consorte os

n'ESO:!l eumprimen.os, com

v:Jt·j.<;'àe um provir venturo­
so p�a O'robusto Moacir.

ACO�L"\1ENTO SOCIAL

NA �ABARA
·i:m� "Com p�queno a­

trar:��êio a n:lSEa vonta

:::�n�:�� n������r ve�t�
fkadltna Rio de Janeü;:p e

�I:���f���:��;a�; ��:ti�
Catar.na.

oouvéa Sehiefler. ntunlniun
te na Guanabara.
Pc-súe. atnca. o feliz cu­

sal, 17 nccos c 1 bisneto.

I'tODAS DE f"RA l'A
NR LWesl�,a d.u a. compre­

tau O ca-.al Oacàr A\)rêha.·n
A9"e;"'ft' ti<('é.1 do lU":.pó��o
de ConAmno na Guanabara.
e ,!lua �:tI"a. espose era. ea.
Leonor Metcedes scnteüer
Abli\"e.m.. 25 anos de um

fcllll. matruuóuto.

êoeece Ú casal em rócc
011 S(!gu:nt�8 filhos: 15' Te­
nente da M.arlnha coser A·
b:aham. atual.uente �cnI.1-
do no HoS"Pltal Nàval, des­
ta capital e exma. esposa
e. Maria Iracema F'reit.1S
Abraham; 2.'') 'renente da

Marlnhll dJào Otávio Abra
hem. eervtnco n.) Arscr,a
da Mar.nha, na Guanabara
easado com a exm. sra. d.
Maria AI1�eJa Mattos RI­
beiro: rotan.ta Abraba-»:
Murilo Abraham: Roberto

Abraham; Ronaldo Ab:a­
hum e Letla Abraham.
Tcm o casa: untvcr-artun­

te, um n(l'). de nume Os­
car Abraham Neto.

CASAME:--1TO, NOIVADf) E
BATISADO

Ap!'ovf'ltando tã') grat3 E'

magna data, o,> fi:hos. né­
tos e bisne os. realizaram
as cerlmón'as que acima a­

ludimos, na seguinte 0:·­

Clem:
Cajamento:
CQ1�·. a gent!1 sé':lhorl�a

M:J.rla Anrrela, filha do' ca­
sal \Va'dn Ribeiro dJS
Sanl')' c Marla JO!i� de M:lt
tos RIbeiro, cont aiu nup
elas o senhor 2.0 Tenente
Jo&.o Otávio Abraham. fllho
do ca�al Oscar Abrahd.:n e

Leal),)!· Mercedes Schlefler
Abraham.
Os atos civil e l"f'ligio�o

foram pnl'Rninfados pelos
avós pateJ nos e senhor Wal
dyr RIbeiro dos Santos c

esposa sra. d. Maria José
de Maltos RibeilO. por par­
te da n'Jiva. e Octávio Car­
los da Silva Sehiefler e ex­

ma. el'põsa sra. d. Iraccma
Bueno de Gouvêa SchieIler

·:sp�:�31�r�.b��h��:n�r e����
cede3 Schicfler Abraham,
por parte do noivo.

NOIVADO
CO.11 a genti:issima se­

nhJrita Iolanda Abraham,
fllha do n;:psso distinto con·
terraneo senhor Oscar A

braham e de sua exma. es­

posa srã. aa. Leonol· Mer­
cedes Schiefler Abraham.
ctmtratou casamento o nos
W par'tiCUlb.r amigo D:·.
Fel·nat'l(.!:l Marcondes de
Mattos. fllho d::l jJustre dr.
J'lão Marcondcs de Mattos,
in�egro Juiz de Di!eito, nes

ta Capital, e de sua exma.

eSj:"ui>:l sra. da. Maria de
t.ourdes Abraham de Mat­
tos.

BATISADO;
Foi levado, à Pia BatIs­

mal, o robusto garotll 05-
rar Abraham Neto, filho do
di· tinto conterâneo se

nh.r }O Tenente da Ma­
I'ltlba de Guerra Cesar A­

braham. I;1tendente do Hos

p:tal Naval. desta Capital e

d� sua exma. e�põjja SI...

.�'! M'I·b Ira'cema Freitas
I'!.h!·aham.

Paraninfaram o áto ba­

tismal. os avOs paternos de

oscareinnc, senhor Oscar

,\tnaha.ll e exma. espôsa.
�I·R. da. Leonor Mer(;edej
scf'l.ict"lcl' A\)n.h..m.
Todos os e.oe toram recn

secos às 19 horas de 14 de

setemuro. na Malrlz de

Santa Ma:garlda Maria, à

rua FI't!Í SUI:1nO. 23. Lagoa
Rodr.gô dê ..'reues, GU3.u:\­
cara
Os CÚI"'lda.dos, ro.uru re­

�epdonados na roaldêncin
do tl.OS�O parucuíar amigo
e distinto contertâneo se­

nhcr Oscar Aurcbim e

exma. espórn sra. da. Lec­

ncr M::::tcedes senrene. A­

eeenem.
'A todos. embora tarde.

Os sinceros cumpl'lment..:s
do,> de '.C" :::STADO" (".1!1l

votes de muitas e perenes
recciõedes.

BOD.I;.S DE PRATA

Com satisfação. noticia­
mos, huje, o decurso de ma­

l:; um natalicio do sr. Je­
rónimo Va:ente. o popular
NEN�M. destacado comer­
ciante na Pedra Grande.

A;:p nataliclanLe os cum­

primentos de "O ESTADO".

Helena Rubnstein No Bai!e iOils Debutantes Do LiraH.
Maria lealrtl VinhaIs Hoje h:slejará "Niver"

"(RISANTEMOS PRATEADOS"
O Querência OferecE,rá "Cockta\!"

OFERECIDOS

_Paro O nosso objetivo. MARIA BEATRIZ VI_
NHAIS. Que hoie recepcionoró convidados poro fes­
tej·.)r seu "niverl".

sidencia.ismo:
Krebs Filho,

Sra. L�r.

D·r. Fu V • .l

El'.tojos. de perrumes d2

Helena Rubstein, serao ')­

fet·ecldos as graclósas d�­

buta"ntes do Líra TC, 11J

e�l)e ado Baile de An;'�e'­

s:i.�'0, no próx:mc dia tr('z�

de outubro.

f
CONVIDANDO

Logo ii. no;t�. estareJ';"s

pa�t c.pando de uma f2��1.

de aniv€!"sári,.. da bonôra
Mar!a Beatriz V,nhals. C;u,"

"COCKTAIL"

O Querênc!a Palace II,"

te1, Merecerá um elcgante
'Qo(''I;;la,·I'' as debutantt'i

de 1962, lia Lira TC. na

semana do Baile Oficml
do Clubc.

SR. ARONY NATIVIDADF.
-

J.\N'T.\R
DA COSTA

Aconteceu movimentada
onte:n a ,esldéncla do nos­

so i uvtre a.nlgn sr. João

Navegante r=res, ccesiao em

que era comemorada as

h�d::s de Prata do amável
ca�:J.1. Muitíssimos relncio­

n:'lclo� em os nosSos m2ia:-;

:;ol;.ais e culturais, o sr.

João Navegante PLes e sua

exma. e�posa d. IS9.ut"a Co­

ml�h:lIl Pires. ao enêejo da

grata eíemêrlde foram al­

vos das mais significativas
provas de apreço e estima.
A data se revestiu de mala

si(.Jlifirado ainda porque na

mesma ocasião estava co­

rr.emorand.o nmls um an;­

I'e;·�árlo nata'ldo a d. I :ln

rl, duplamente felicitada.
por se,ls vatos círculo de

r�laÇ"ões.
0.1((<1). SCIIS fmnlliarcs,

Inra (\�. 10,;:101" Síll.llifiead·J

�('1�����. ;!���r:�:���;�.fi�';r��
pc·a de Cf<\))ril"õ\s uma Mi:;

sa a que .tcstevc presente - -

Rute Maria Carneiro � o

grande llUll1prOS de amigos.
São Clhos do feli? casal Sr. Ru<li Blhrer, est.ão (·cn

Walter Pires. ,t.'anHdR Pi- vjtlando, para o seu ea�.a�

res Dutta, ca!C'ada com o sr. menta no PTÓx'mo dia \"111

Walmor Du!:! a e João Na- te e sete de outubro, em

"cgante Filho. Lag'tlna.
Ao regl�trõll"1110S o aconte _._

ciil"lento _ e O fazemo, com FESTA

satisfação _ aproveitamos
para externar ao Sr. Nave·

gante Pires e d. Isaura" os

nossos mais efusivos para­
bêns, augura:1d:>-lhes e ao

seus familiares .os melhores V;).� rccepc'onar a jover1
votos de felicidades. .t l.'l,·c.la fiorianopolitan:L

DEpOis eu con�(i ...
SR. JERONIMO VALENTE

Encontra-se em franco
restabelecimento o nos':óO

prezado conterrâneo Sr. A­

rony Natividade da Costa.
alto funcionâl'lo do Estado.
exercendO funçâo junto ao

Palâcio do Govérno.

Acometido de grave mo­

léstia que o reteve durante
muilos dias ao leito. fo)­
gamo<l e 11 r'i'l!:istrar sua�

melhoras e fazemos votos
pelo "pu pronto restabele­
cimento.

----_...._-----------

Nãc exis'/e nada Igualou melhor •

I.eite de Co/oniQ
-

é>� pom roa be/&J:o�

ATENÇAO

RA'DIO PATRUti'A: SOCORRO
POlICIAL Df URGtNCIA Tft 39n

O S�narlor Irlncu
nhnu�cn. f"lferecru um Jan
ta)· :t um grupo de a,mi!1:os
no QU2rência Palaee [-1').

tel - Dr. Paul� Fontes ê

S·a, Dr. Bulcão Viana e

Sra. Oemar NaSCimento e

Sra, Oscar Cardoso FJ!'1·1

e Sra, Edson Sllva .Tal"·
d'm e Sra, D�lItado 'Sr­

ba5"tliio Neves e Sra .. ,13<l

Lpm'ls e Sra, M:nistr" N(;
reu Corrêa e Sra., Depnt:!.
do Fernando Viegas e St:!.

Co·onel Euclides Simoes r

Sra, Fernando Faria, D1".
Luiz Acastl"o GJnça.Vi!3 e

Dr. En�ry Te'xeira P;n·,l
Julio Gonçaive:-: e Sr:!..

SEMPRE FUI

o ��nador Irineu Bor­
nhausen ao Coluni!'"ta:
Setll"r", fu.i Presidencia­
lista. mas, acredito qU(\
um parlamentarismo hem

praticado talvez fosse me­

lhor

VOTARAO

Ne, Plebiscito - votarão
no parln.tnentarlsmo: Sr:l
Vf'ra. P'tAI.ro Lemos, Dr.

ey; no !lle

Luiz Viel;a, Sr. AnVm.'

Aposto\,." Dr. f�ab"ns ,le

Arnlda Ramos.

VOTAR

Xão �e esqueç3m dc VO�

tfr <Iu,as vet·r:. para !Seu;).

dor _ Voll,rn 110 mcu \·all

d.dalo AWjOl FOlllana, cm

(O'.liru que iam,JLln merece.

MORE;';"INIIA

Marilena Kaily Sant·'l!'.
uma linda m:JrenlnhR. de
C pacabana. residindo em

Curitiba, foi uma ur.b.
"Top SeV' d!) Baile das De
but_antes do Curitibano, no

.

Bor-

.. FORÇA

Em "órbita"
rtaean" a For�tt Tarefa da

i\!a;t'�h'a de Ollel'ra, CftllJ

quatrn navios. sob" (,'tn":l)}
«c do C:lpitão de Mar c

Gm�rra J.. O;'% GOnzaga Do­

fõng. CTES: Bauru, Cap.
Co-v. Jos<! Lopes da Costa.;

8:lbHo!lga, oan. COrvo Cr.5

te'!o B .anco: neuenbe. C:\:�
O'.rv .. o\riIH!na I,cão Fc-to-

nel Caga, üan. Fr .l::';.

Afrânio de Paiva !\olore:.·:t.

C!':Il.VEJA

ontem em ro'nvu'e.
con�3CeU no "Harmorua
t.'.e:'. o tradic!.·nal na re

da Cerveja com traje'!. e..

p'c-is, abri'lhaniado D �,.).

orquestra Tlbrir de São l.'al1

lo. títna pl"cm!.-:ii. C:;:p L 1m

Ciuho:: de Joinville, em tl!'­

n:tCicio da Sociedade Am

paro aos Tuberil::O�OS tl:..t·

que'a Cidade. Para este "l­

er ntecimento estava sen,10

t:'iperado os reportel·es In­

a ...... C.L1 W:..ndt ,..cy e U;;i·
mlan Lemus de "O C 'u­
ze.ro".

TROCAr,mo

A SenhOra Maria de Lour
de3 Cardoso de Aquino, ,.s

pôsa do nos!;(' Gerente D,�

mingas Fernandes de t\

quinó (c�ndidato a ver·�a:­

dOr n o 2305) hoje. está
tl"ocall·.I(' de 'Itiaue. DI1�.

Lourdes ê uma da.� !nca.H"Í.

veis, nas campa.nhas P'l_
liticas peio P80.

ACONTECEU

''La Bella Itâ\ia", foi a

grande festa que aeonu'!­
ceu ontcm, no 12 de .\1:""';
to, promovida pelo depar-

-ConceiçÕ8 Maria Mussi Moia uma debutante
"too set". do Lir::r T.C. que sero apresentada à so
ciedade no Baiíe de Aniversório

-

lamento e·:port.lvo do ClU­

be, orientada pelo COlQn!s
Celso Patnplona.

.

dia 22 p.p., foi convidada

para participar da Jjo.:t.l

das 'Debutantes do CluOe

da C"ina. que serão :l1'1·t>
sentadas por êste CO"lnis

ta. Afirmou. sua premr:a.

COMEMORANDO

t;ert:r.inha SC1Jitiba, nlual
Secrelâria (la PfjmC\)";l.
Dama do Est:l.:lo. dila. B­

dith G:'Ima Ramos, c!"la

('omCll11rando hoje, nO rol

iiade na "Be1acap" na Te·

údêno'a (la SenhOra hone

Brugg1tlann Leal.

TETO DE AÇO

No Casamento de Tânia

Araujo com .... Tenente A

viador' Euclides de Bttr­
ros, vai aconLcc('r "tetl r�e

aço" _ com oficiais r.a

Aeronáutica, Marinha. E­

xQrcitol e Pollcja Militar.
Este aconteciment.o será
no dia. 0110 de dezembro na

Igreja" :tnto AntoniO", às

17 horas.

CRISANTEl\tOS

Conforme ,'enho djvul­
ganllo nesta Coluna é ''''

meu Programa social na

Rádio Guaruji, hoje c a­

lnanhã, acon'teee�i a ies
ta '''CRISANTEJ\10S PRA

TEADOS" promovida I)m·
um grupo de ScnhOl"as, NU

beneficio da CalJl.1lanha
Contra o Cancero Este 8-

cf'ntecinrento que jn1etou
ontem, c�ti �:emto tealj'l.i1-
dl\ na praça Pereira Oli­
veira.

DEnUTANTES

LUIZA DOROTE'IA LEP
PER c VERA LUCIA

OUERN, dUlls bonitas i�1
rlnhas de Jr·invlllc. na l1s
t:1 das debutantes do L1ra
TC, para o Baile de Gala

� sia treze outubrO.

da "FI!)-

BODAS DE CURO

Comemorou, dia 14 ó]ti­
mo. 50 anos de um fellz cu�

�a.ncnto, o distinto cas!!.l
Sl'nhor Octavio Carlos da

Silva Schiefler, decano dos

vIajanle:. cm!lcrciais de

Santa Ctltar-íp.a e do B:·asil.
e de sua exmn. e:;pJsa ;r-a

da. Lacema Bu-cno de Gou­

vêa Schief!er.
São filhos do ditoso <":l­

sal, o exmo. SI". dr. Ari!teu

rtuy de Gouvêa Sch,ellcc.
Juiz de Direito da primei­
ra vara de Blumenau. ca5a­

do. com dona Dul('e de 0-

lI"\1'E!ira Sclliefier; Leonor

Mercedes Schieflcr Abra

bam, casada ('0111 o senhor
Oscar Ab:aham. diligente
Alente ....j�clll do

-

Impôsto
de Consumo. na Guanaba-

�� ���:, de c��:es<"�':l:�
senhor Gcraldo dos P:l.�- Mudanças lo.::ois ou poro outros cidades·
80S Motta. alto funrlonárlo Sêrviças de mudanças.

.

da Companhia Cervejaria Nõo é necessório o engrodomento dos móveis.
Brahma. na Guanabara; lnfr,mações à ruo Francisco Tolentino, no. 34
Hélio Jacy de Gouvêa fn'e - 3805
8cbl�ner, Major de lnfan- --------------___.__

tarla do Exército Nacional,
a.tualmente servindo em

Pouso Alegre. Estado de Mi
nu Gerais, casado com da­
Da Edy Machado 8chlefler.
'", , Ltlthâ"t Mãrto I!e

•IE
•

PRINCIPE
RETANGULAR

212 litros (7,5 pés)

5 100S de garantia

Cois modvl08:

STANDARD

SUPER-LUXO

•

E
- _- - ----_ - - ---

- ----- ---_--- ----

- ------------

�-------------­

--'-�
.

'

-

..
r ... >.' ,. ,'" �

".
_...

(J, .fJIIdJJv
TRAJA"O, 29

novos edificios em construçâo onde agora se sobressaem
os da zona da Prainha, um grafide Grupo Escolar e as
obras cm me.rcha do Instituto de Educação. predios do
Senac e Outros alindando parte da Praça da Bandeira,
editlcios e bonitas casas residenciais no centro da CI­
dade, nóvos bancos e outras mostras de nosso const.an­
te progresso, Florianópolis toma aspéto completamenbe
novo e agTadaveJ.

Felizmente. nossa Intensa campanha sõbre os lumi­
nosos vem produzindo seus benéficos resultados. Náo
somente a rua Felipe Schmldt como todos as demais

;:1��S�:�t\"ais e rr.eSll10 nos bairros, ganham bonitos l�
O Banco do EUado do Rio Grande do Sul está co�

locando em sua fachada um grande luminoso, no Edl­
flclo "Florlanópolls", onêle Sul América ja ostenta tam­
bem um dos mais bonitos desses néon. O Cine RlOO

acompanha o embelezamento daquela rua que aptese"n­
ta Imponente aspéto ã noite.

Outros luminosos já encomendado� seráo colocadcs
breve em edifícios de recentlssltnas agências de bancos,
ultimamente instaladas nesta Capital e em pontos cen­

tarls.
A iluminaçã.o de grande parte da Capital e agora

em toda a extensão da Avenida Hercillo Luz em merCII­

rio com braços elegantes e postes modernos como em

outras ruas do centro, modificaram Inteiramente a fi­
sionomia de Florlarr'õpolls.

Folgamos em registrar esse magnifico trabAlho de
!l.formoseamento da. lIha. já para. não falar em todo o

atendimento que se presta aos bairros no continente de
que há dias tive o pl'azer de registrar em no.�sa (,'olunA.

Em todos os setores das multiplas atividades tia vl-
1'I1\. f1nrlArmpntttAm\ nO!l� cTf!�lmpntl"l e rrl'btrteSSb e t§b
á vista tios Que "têm olhos para ver".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Multo se tem tetto U"'·

mamente, em delegação d�

poderes, mate-Ia que sur

giu, entre nós nesta a.t u

ra da vida ·republlc'-.I"<l,

com a promulgação da E­

menda n. 4 â. consCituiç;r:J
batizada com o nome �t:
Ato AdicionaI. Antes nau

era posstvet cogitar do es

Walter Lange. nexo. Respeitosamente (a)
_ Antônio Gonçalves da

Cunha, prefeito. _"N° 265
O Conde Scrglno Lestow

de S. Petersburgo, com 80
anos de idade, era um

gtande amigo de "Baccho".
o Deus do vinho. Gostava
dr beber e beber multo.
Cei-ta VCz consultou o cõtc­
bre médico. Dr. Prnnk, per
estar senundo uma tosse
seca. e rebelde de curai'. O

médico lhe disse: "Sim,
meu caro conde, se acecíe
se livrar disto, terá Que dC!1
xar a beoidn nu beber me

nos." AlYll're('ido t.cstcw
lhe respondeu: "Como, há
oitenta anos cu bCb() e Is­

to ln!' deve raacr mal? Meu
r-aro Doutor. encene o se

nhnr com a sun tompr-rnncn
�t Idade Que cu chepuel bc­
bendc e venha rne dar se·

melhante consêtno.:'

Há multo temPo uma rua

da cidade de Pikevllie, Can
sas E. U. A., não era limpa
pelo pessoal da limpeza pú­
bttcn. Uma senhora ali re­

stdente, queixou-se a auto­

ridarle competente. rece­

bendo, como resposta, uma
comunícncão por escrito. di

sendo que o "verba de lim­

peza pública" lamentavel­
mente havia estourada. A

ríttn r-ai-ta estava acompa­
nhada de uma vassoura!
_ (Qile tal se nossa pte­
rcttura adotasse ôsse mé­

tod")? Com o presente de li

111� vnssoum, allado a boa
vontnrlo dos proprietários,
t,lvr''l. consegutsse-mos mais

limpeza na nossa Capital!)

Para o "brteadetre' rios
ea-nbtnetros da cidade de

Vplf>nza, na Sardenha, o

bel ia é um "ato obsceno"

Q!Hll'1rlO praticado em local

l'1únli{,(l, Assim pensando e

tntoandc predeu oiusepoe
Roscara' e Rita cene. noi­

vos. re�pectivamente de 28

e 2!i anos de idade. quando
sumreendeu os dois trocan­

dn anaíxnnagcs beijos du­

rante uma sessão no cine­

ma local. Fez o fla�rante,
nr-usando ambos de "com­

nor+ament-, escandaloso".
Lpvr)u·n� à delel!::'l.cia, apre

O m'E'ff'ito np Dnls Corre- �p'1hnilo a df'núnf'ia. filie

p'!l�. Est::lnn ii ... S. Prt1\lo. de .,."an;11 (1� seu t.rf'mites. -Só-

)'In!1l1' Antônio Gonçalves l"pntp an0S a1"l1ns meses

n'\. Cnnhr1_ r"'�"lvP'1 ('rinr f!li ,,,''''<I no. (1 jul? an<:olveu
lI"'" �.,1i'in ri ... ba"})plrn infan PS rlnis l()vens. {'nnsidel'nn·
tl1 nn..., fTrlln'l ('�('nl'\r. Va· ri" nl''' nfin ('''lTIf>h'rnm flt"S

II' fi o"n., }"r!l nr"õptn n'I" "h�""no<:. llMfl ve? ClllF! niil"J

��.�J.11�1Iv.a.A.,a.,.......clf1)J. �nvItrl� mw';#troen-
.,....'1r� ln"",I, lJ,,� ('nnccln('r"" r., ..... h"i{no: "'�l1f>t'lf'l1)�r"'o: e

rI,,<: n"" n �rnlTIl1�l1hflm hã eylhl ... lnnl�t.ns". A() 011virem

,.1" tllrl". I.,..mhr:l a 1f>l"n", n II cc"nt"nrn... no: noivos se

'['1rnv"rhi" ... ., n('''es�ln.,ilp beljn.ram no tribunal.

vncô sabia Que o camelo
tem ctnoo estômagos. pelos
quni:;:; passa a sua alimenta
('fio? Que há animais que
nao rtormem. como. por e­

xemplo. o peixe dourado. o
salmão e outras espectes
d(' neíxes?
Que ns elefante- serva­

vens .só dormem ôeooís de
terem d"slp'n'\cll"J um co-nu

t"Ui'Lrrl'l e flU" rstn p'nn.rrln
é cl"pli,..ur1, (Infindo há ma

ís dc 30 elefantes juntos?

(T" ",,,.,cci n .... " .. rf>lrfi". F,' o

��,.,."lnt,,: ···P.I,,� ""7f'� c,,, ,T"lln rlnnof' Jlaulu. rlP 'S

,,."nh""",,.., ,,� rI"''1tl'�. Pf>}o nnn<:. foi 11m rlm:: p"mn"·

,.1c,,, t"",htllT) P"l'l tr:li ... �" 1""",t"" n') onz(' (rnl'1rí'<: '''Te

��·,.."nh"rn n m""""" Pnl"s rli"nl1fnll o ...n.mnrnnflto

rI"rln� n .... I .......nt" p"ln "'lhr- ,.,.,,,..,rI;.,, ,'" r"t"hnl r"""·

,,, ,,��,..in_ �f ... � ,,,, ....... rI,, ., t" ...."" "" ("Iln" rlr !=H. Fti"l'l

....".,�" ti ......h .. " ""I"" 1'1"� "" .... '1 lõ' .. " ... " ... r.,ccn" " " .. "

t",..., ..... � ,.l"��",·",1,.,,, ri" 'O"'''. .Tn"", " ... "nntr()11 no c,.,,, rl'1

... " "h\"" "",·t" ri" " ... h"''1 t" /l.l'>h,'; n",..," nll" n ,..n�"",

",; """ f".,,,.. ...." .. "1..,.,;0.,,,1., "", ,..n+,,�I.,d'l ri" fl1t"hnl.
T''' .. ,,",,' t"",h';", ,."n n"''''� p",. """"I;; ... rln ,.."�" .,t,,

",,1.,,1,,_ �" "" ...h""" CI".,,,;;,, ,.,,1' "" """11 .. ",, "" T "i" ,1"

n ." ri,.1"11.,';,l,, rI� '1"\"1111" �Tt) I""�I ...�l,��" �"",,�,1n+" f,,�_

...�""" "��,,l ..... ",..", .... ,." .... _ ,.."."",.1"" ",., .. ; ..... ,; ... i" ,,; .. i,.;'l
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Participação
fTF.N�[O PF.DPO DA CORTA e RRA. ILDA COS'l'A

MA:�:i�i�S Sa��T��e�t:::' a�;��A ���n::a�oTO�e
casamento de seus fI1h�s

Qlivla lida p Rubens Manoel
Noivos

Florianópolis, 22 de �etf'mbro de 1962

AUXILIAR DE ESCRITO'RIO
DATrLO'6RAFO

Admltimrs um funcionário que tenho prálico
de sprviC'C'<; de ('"cri tório c que seja datilógrafo. Tra_

""'......".,..'''''1 Am ,·�T�tf!s'tr� - ruo Arcipreste Paiv.a

n.O 15 _ 1.0 andar - FJorbnópo!is

sunto. por ser o mesmo ');

dado pela Carta Magna. i\.

gora não. O Artigo 22 (..'1

Ato 'Adicional declara.
'A legislação delegada po-

derá ser ecmmce por ter

votada na forma desse ar

ugc''. E mais adiante ex!-,.'I
ca que a vo'tação será fel

ta nas duas casas do COIl

gresso pela maioria aosotu

ta de seus membros. F')i e

xatamente Isso o que este

ve fazendo a Câmara, nes

tes dias de esforço conccn

trado. em atendimento aOS

pedldoa concreto que "'"

dirigiu O prírneuv n:1JlI�lr

Pediu o "Premif'r" '" ael!

gação de podel'!'� pura
'

ma série de proJ::,to�, "'l:'.!

e dois ao todo cr -errr r;
_,,,

provídêncías, toan-te n�·:.

multo mais e de 11"Jn'" a.

cance Não eonsce-i'u � 1/

taJida'de do que ":esep"'"
mas

'"
apenas o "quantum

satts". De qua'quer mane!

ra., ficou estabelecido c

prlnclylo cuja adoção não

hã dúvida que, bem doSo;"

da, Na neccssarta. tendo

em vista a ruoroatdnrle com

que em muitos ca�os, me

reítes as lcls dc tnre-ssso

púbfícc, pelo I.I'gislat.ll'o

�culo) que p "'·'�:."l .�;

gentement.e se\ �tua'·,.·

e não há melas ' ".�var

o congresso a pelo menos
iniciar essa obra. A \�:;sc

respeito, a enumeração se

ria longa.
Vamos rocanaar porem,

o que mais de peito n')<j

toca. Temos ai runctona-i

do, não raro com mu.ta

demugogta, uma A�sem­
btéía composta de trtrua­

deputados. a maioria dos

quals s6 cuida de politica.
gem O Governador do E2

tado' lhe lem enviado nU!l1

sagens em gl'anne número

sugerindo dos projetos dI:

In!.crêsse imediato da -=i­

dade. Não consegue' qua�r
nada. Suas sugestões sá,'

engavetadas, com _fvldcnte
prej uizo para a popu,açao
O serviço de õnlbus eletn

CDS, para só citar êsse, 1e

há muito deveria estar br

neficiando ao povo. Nár

eslá porque a AssemtHeHl

prendeu ,o projeto de orga
nlzação da empresa a �er

('rlada. As linhas estao

Prontas, os ônibus- c;tao
se enferrujando nos dCJl'J'
s!tos. Mas Os leglsíad j"C�

estadual niio soltam o '�r)

jctO!
Por essas e outra c que ')

Deputadn Hugo Ramos· FI

lho, depois de qulnzo '1�I)�

de mandato, confessa. pi)j
amadurecimento, quc é U"')1

crime. fazcr politica �O:'�l
os Problema;; de interê-;�e
da popu;ação e se lan·:).

na arena com um pr,,!!, O

de . delegação de pod�rps
ao Executivo para legis':J'
sôbre a constltulçiio de s�

ciedade por ações destina
das a resolver as prem':! I

tes questões da água. I )s
telefones da limpeza pun'l
ca, dos transportes COI�·!·
vos, a habitação popul"f
do abastecimento detendo
o E.�tado o contrôle do l'e:

pital dessas socledade�,
O referido deputado, rir.

pois de amp-n estudo sÓ'J�'­
a delegação de poder.,s
convenceu·se de que êsse e

o único mio de resolver IS

problemas que mais de ;:,!
to afligem aos carbC'is
Multo embora não pert�n,
ça ao partido do Govrna

dor, vê, acima de tudo a

Interêsse do povo.
.

prouvera a Deus que I)

seu exemplo frutltlque 11

con��ncla d09 colegas,
para que votem projeto.
de uma vez par tõdas·

ALL RIOH'r
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TRANSiSTOR PORTATIL,
modo 21-26
Ondas médias e curtas - 6 transis­
tores. Alça embutida - Antena rtl_

� .trátil _ Caixa de pousurenc de alio

impacto

TRANSISTOR PQRTÁTIL
CARAVAN li

3 faixas de onda - 9 translstores ..

funciona com 6 pilha� comuns

TRANSISTOR CE MESA
ESPACIAL
Funciona tanto com energia
elétrica como Corií 6 pilhas
comuns de laoterna - 3 fai,
xas de ondas

RADIO DE MESA.
SEVEN SEAS
Alto falante de seis oorega.
das - Caixa acüsuce - AnA

terra interna .. Õfho rflâgico

e Rua Troiano n.· 15

��-s. Thiago

C t·Na escola organizada ps"
ra os belos �avios que ac.a- OS eira
bam de ser mcorporados âs

e Lóide. e Santa Catarinâ1...
duas tirandes empresas de

navegação brasileiras, não
consta ll(_'r-'''Im dos portos
catarinenses _ O que é
verdadeiramente de estar·
recer!

complementação patriôticos
esforços está desenvolvendo
o governo do Snr. Celso
Ramos e o prosseguimento
das obras portuárias daque
le providencial escoadouro.

vimo·lo ainda bem recente­
mente, a,través de entrevis·

ta cOIlcedida pelo snr. en­

J(cnhcil'o Siqueira q_ue se

acha h frente da admlnis-

ros centros' de consumo dr

nosso e de outros Estados
do Brasil, para os quais a na

vegação marítima, por sua

vez. fará convergirem 011

produtos oriundos de ou­

tros pontos do país e do es

trangeiro, nesse cada vez

estrangeiras, podendo em

sua ampla bala acolhC!r nu

Olerosas f1'6tas e em seu

cáls acostável dar lugar à

atracação, ao mesmo tem·

Po. de alguns desses navios?

O govêrno do Snr. Celso

Ramos. como se sabe, está

resolutamente empenhado
na solução de vários pro­
blemas Que intcre�sam â

comunidade que dirige, e

dentre Os quais sobreleva
notar o dOli transportes, de

cujo aperfel('oamento de·

pende essencialmente a nor

mallzacão da vida econô·
mica do pais. Ainda rccen·

temente teceram os jornais
comen.',ári'Js laudatórios n.

respeito da IIgaçfto de São
Franci"co do Sul a Pôrto

UnlrtQ. por c�trad(l. asfalta­

da, permitindo as�im que.
vastAS rep:l.�s p�')dutoras
do interland cantadnense

São de grande tone1ágem
os novos paquetes ·'Prin·

ceza Isabel" e "Princeza

Leopoldina", que o Bn!sil

já adaulriu na. Espanha.
onde e�tão sendo c,:>nstrui·

dos out.ros dois navios do

mesmo tipo. o que lhes di­

ficulta o acesso a alguns
dos' portos catarinenses,

não oorem a todos. O põrb
de São Franci�co, por exem

p10. pode dar ace�so a 11!1-

Vi",> de maior tonelágem do

nbe os dQ tioo "Princezas",
ar.lma. refl'rirll)s. Poroue nfio

SI'I' inc1'lidn es;[' m9."'1ín"o

pri�to nn eorola dI' t�iR Tl'l.

vias. �p e ele nm nôrh 1'1:1.

rn ondf. ('onvergem I!:randes

embal'cacões nacionaIS e

mais amplo Intercâmbio
comercial, que constitui, f,1.

serviço dos povos bem ol'�a·

nizados econômicamente, o

que de melhpr lhes possa

proporcionar, no campo de

tais realizações, a civiliza­
ção de que desfruta li. hu­

manidade.

tração pOl'tuãrla em São

Francisco, a êste diârió. é

!lCnhor i)eguro de que em

brcvc o referido pôrto será

um dos mais capacitados
para o Lni.fego marítimo em

grande escala. Nada justi-

fica, I>OJ'tal1to, a excusão
de SIll'ltn Catmina da escn·

la dos clt.nclos navios mix­

tem 111\P dr mlllt0 h'1o de. vtr

f''l('Pitfl!' o t!':l.n�norte de

]l1.<''',r.:�lr(ls r ('an!::\S ·cntrl'

os dl\'ersos entrepostos co­

mereials da extensisslm�

Neccssãdo ê, portanto,
que o aparelhamento do

do pôrto de São Fran�lsco
seja completo, porque (.o

êsse o melhor põrto núo só

dF- Santa Catarina. C(11110

de todo o sul do pais, de·

Is de Santos. Par essa.

orla marithna de nossa

imenso rruís.
Reivindicamos, por lsso,

a inclusão do pôrto de São
Francisco, dos de Santa Ca

tarina o que melhores con­

dições oterec.e à gr.ande ca­

botagem, na escala orlant·
zada para os navios da sé­
rie ''Princezns'', dos quals
sã� os primeiros a percor­
r<'l', de not;te a sul, o Uto­

ral do Br;isll, os dois acima

Citados. Nêste sentido dlri·
gimos veemente apêlo às
ullV-lrida.des federais e es­

taduais. a que se acham a­

fetos ao serviços de navtl!r
gaç!W do Lóide BrasU�
e da Companhia Costelra

oe Navegação, de tão belas
tradições e qt'le novamente
f'stão sendo bem aparelha­
das para o exato cumprI­
mento de sua missão, como
fautores do progresso ae
nnssa Pátria.

nÚme·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Palmeiras e P. Ramos, em duelo de campeões
Paula Ramos e Palmeiras que no --.----.-.--- .....------------------

turno empataram por um ten;o, jogando Aliético e 'Paysandú Nos Domin;os do L'I iii i' O �. I Im10
I .

n ii" li' C f.�U::ci:��oj:�::::od:o!l::;::��� Atléll!i��:��n'!!p;e�OqU���I,��:�::;lc"',c IJladm\�f II �l � llblll ilHLf ti ud tt�aU i�Vllrenovadas e com o pensamento da rea· cotejo de logo mais e- se concretizar pais o.!' 11-

bilitação, pois, nas rodadas finais da pri :::'��':�:�cl,,:"j: o"�:g;m\" ;:';";�:���a,t=�7:,n:�: ��,jj" �·�I}l�nWo�\UI).S' L�' �:p'.HI·Jtí·YOP de �a'n' l� P�titrlltl�,meira parte do Campeonato, foram b::i� da roãadu. Como Pal,'i), =. ennt.j.airá maw.mon«,

\ UI. r. U U � U I} u bU ii Utidos pelo Paysandú e Barroso, respec- �;om�! �o�:l����ar�s J��� ��t�::I�b:·I����l:�o o p;:�:��.�
tivamerite. o pensamento na reab:1:t,i defin.tivamwte, Tudo de ellcont.ro aos r.e saciado v.ncutado a .ne- que já foi decidido assim são do rodísto seguinte, fi

O tá ui d t t d
.. -

d 'ez que na rod 1. Clâudio e Oscar aSS"l1 sejos dos verdadeiros jorno nhurrt jornal ou smtsso-s distribuindo as cabínes 'Ué) cam obrigados 1:1. eretu»respe ac O es a ar e, que tem �:o'de
e �ncerra;1e�lo d; �.�tâ p-àt çamcnte f�,� ljlltas ssport.vos e dos es do Estado, a s.retorte ,Ia �>.!bulldo pavimento (da es cobertura er.ctenta das com

por palco o estádio da rua Bocaiuva tuj-no conheciam o reves de cogitações para o ma- porustas em geral, o 1';1" ACESC dentro do 111.1..' querda para a direita (te p::.�:ç6�" repcrtanco-se C(:
vem sendo esperado com' ansiedade pelo No tl',l'110, nesta caatce-, tch dI' hoje cru a-usou» 11;;' •• "" r-e.ou .pau." \1.: carta espace de tempo O�':I quem entra no "RESER- talhadamente sôbre as

público, visto que estarão.na Iíça em
houve empate de lx1

__ . ._____ _ :������t·��:sde���n�s�as �r;� ��::�ot��a�a:áínc/u���o do •
_ ,.�:D�::r;a�"iR�d� �;.��� :����a�, n:CoS::el�����1 :J��

renhida batalha, dois autênticos cam- D1FICIL: porttvos de Santa ceta-,- temente em referência

peões. Segundo informes chegados de CLA'UDIO e OSCAlt Feijoada Social :ua� .���:se��ll:d�ec���::ç��Blumenau, o quadro periquito está sem A õiretorta do ctuuc da entidade de classe, vem

problemas, devendo atuar com sua Iôr- Amt�en·tti:PCh��'",aur:na'"u'm'·a 'c�,�� na A.A.8.V ii
de elaborar o Reg.memo

. <o.. "'I>' incarno da me_,;ma, que -íe
ça máxima, o mesmo não se veriíicantk ctusâo com respeito ao Coi

A Associação Atlética. ::�� �e: �1��U!�d�eeA:�;:com O conjunto tricolor que atuará dcs 50 cr'ado peos jogador(',;
Sárriga Verde promover»,

falcado doeconcurso de J. Batista, o qual, ����d�� :o��:��c:� (j;�:� hoje em sua eec.e so:-':al,
suspenso pelo Tribunal de Justiça Des- o embarque da d�legut;i1J iz: j;�e�:n�::ia��:ocl\��portiva, ensejará a Binha, emprestado ��:m�:!:ar:l�el��al:oU�aCr��� dos e atletas daquela nre.;

pelo Avaí, a fazer sua estréia no certa- Renaux em Brusque. timosa Sociedade, que . x .

me envergando a camiseta da "estrêla Resclvau a dlretOl'�a ct: ��:�:)en�� ;�:��:e d:S;;�:::
solitária". Assim, a esquadra paulaino ::iC���; j�;a:�;�: t�'mP���:' taN�al'��:s���é v���:ser�t,�_deverá ser esta: Pamplona; Binha, NerY de seus vencjment�s e �I) tas serão homenageados
e Hamilton; E'dio e Valério; Maurílio - muni cal' tal decisãu a F'�

Amir OU Valtinho Pitola., Bentinho e ��'�:���. Catarinense C:e

-------------------- '--

"Oió,r o da Manhã"; ;1 -

Rád!o 'Guarujá"; 4 -r-" l'..1

dia "Anlta Oaríbald]" , '3

Emjasôras do Interior oi c- I

ténc da dtretor.a da ACE8 '

Na parte de baixo do "R�

sarveôo'' serão dtstrtb.n­
dos os cronistas da [mpren
sa escrita, a critério da ci

reteria da ACESC.
6.0 - Ficam os direlprcs

espcrqvcs dos jornais e e­

mtsséras rasponseotnzaoos
pelo que ocorrer nas cabi­
nes que ocuparem.

os mesmos extendam a C::J

benura aos demais vercu

los informativos, de ma­

neira que o trabalho {la

ACESC seja sentido I:! !\­

plaud.do em todos os án
-

gucs Os cronistas mct­
cadcs pelos diretores esoc'

t.vos para excurs onar com

os clubes e enqdadea ne

verão pertencer aos qua­
dos da ACESC e estar em

d'a com as suas obng,.
cões para com a enttdaue

de c.asse.

num dos veículos de -ntor

mação do Estado, já que
o objetivo da entidade que
congrega os cronistas es­

port'vos é não perm'tlr que

nenhcm de seus a�SUCI \­

dos' permaneça sem um

órgão intormattvc para li

exn anacão de suas Ideias
e ;lIlgamênto de feitos e

coisas do e�porte, cone­

bu!ndo sempre construti­
vamente para a etevacao
do esporte catartnense e

brasileiro.

breia oera' marcada para

amanhã, Ei-.o na Integra:

REGIJ\IENTO INTERNQ

1.0 Pelas assocmdos
da ACESC c obrtgatoria u

apresentação de, pe,c .."e

nos, do:s trabalhos (co­
'lentáriOS repoi'tagens 0}1,I

p :'ôrucas)' mensaiS, publl,
cados 110S Jornais ou in'a­

diados pelas emissõr&.s ,to

Estado, trabalhos êsses .:).'l�

��;����O:e�elbde:���l�e��
dendo o mesmo ado�lir

pseudõnimo, desde que, pe
rante esta Associação t: LoS

7.0 - !'lI 8.0 - O ingresso dos �:i"

sociados no es�ádio da ;;ua

Boca:uva se fará pelo pm
tão do lado das geraiS, m�
diante a apresentação da

carter:a social do ano. scb
rigoroso conLrõle da uit'e­
toria da AOESC e da FCF,
sendo term;nantement�
prOibido que os assoclaQ"s
se façam acompanhar de

pessõas estranhas à l:n

prensa escrita e ralada,
,

9,0 - �ste Reglmen��
.Intern,? entrará em v�gor
na data de sua aprovaça J

pela Assembléia Geral.

3.0 - Ficam exclU1l1�s �:sd:o��l��a�;;�a �:Z�;'U�I:�
��: s:br�������arae�n:nfe;s e entidades em excursões

mos e Impedidos por j;:- �:�:d��r: d�i�����: �: d�
����1i�:���âr���d�cabe:f��� . CESC procederá á esc{)lh'l

ritos e os que, comprO�à- ':ee:I01 '�t;:��l��Oa�::����
��;n:nL��t:::i::��:s I!;:�" 2 - J()rnal "A Gazeta"; 3

não técnicos da imprenJa ;,,/�rn:�d�iár�?G�:ru;::;-
e do rádio.

5 _ Rádio 'Diário da 1.1a­

qhã', 6 ..... Radro "Anita

Gar)baldi'" e 7 -' Raei ...

·!orriàl "A Vérdade"- os

quais, sob pena de �xc,u-

pela Diretoria, qu� nos u,

timos anos vem ativamp.'l
te lrabaihando pelo mawr

dEsenvolv:mento da SOC!�­

(', d�.' premiando devid4,­

mente aos 'que maiS se 0;0-

Anísio.
Pre.>tando dcc!araço�s á

imprensa, o PreSidente de
At ét..co fez qUestao dp­
afirmar que Osca: jalHl:-jS
vestirá a camJs:f trlco!L'r
na sua gstão.
Quant.o a Cláudi" a SI­

tuação poderá r:ca; Sv!U­
cionada porém acredita ,�C

Na arbitrágem funcionará Virgílio
Jorge que ainda há pouco referiu o

match entre Metropol e Internaeional,
realizado em Pôrto Alegre·

Haverá preliminar: Juventus x Ca­
ravela.

,

Agraaectndo o conVire

enviado pelo seu Presidpll

te "O Estado" estará pr.::­
se�te na pessoa de G.l",!r

to Nahas,

urgãos de divulgação, Se 1-

denUique. AO fim de .... -

cia mês deverão os trao�­

lhos, já irradtados ou lU

ser.dos nos jornais do I!:.;­

tado, Ser remetidos á ;>r�­

Sidênc,a da J\CESC ,1'12,
para seu contrõle e fiscJ.:;-

zaçao, designará o LO � u

2,0 Secret.ário Estes, : J$

pr,meiros d as de ,;il<.Ja

me", em reiatóriO, darao a

conhecer a re:aça.o dos ,p.p
cumpriram ou não as \\e

terminações acima.

2.0 - Nao es ..anao o, .1.,,-

4,0 - Aos que d�ix.tre'Tl
de cumpr.r as dete.mma­
ções aC.ma serão apl1d.das
penas que variam da d.LJ­

vertência â elimmal,o.
5.0 - A ACESO, conro�­

me entendimentos com n

Fcde�'ação CatallnC11Se '.i>!

Futebol, terá a scu cF:�o
o contrõle do "Resel'va,do a.

Impl'ensa" do EstádlQ (l.i

entidade supervisõra do fu

�:bOlp�:fe�t��:o, ��:��l��
com a devida permissao ti,)

FCF. A ACESC mantera o

Comemora hoje
Padre Roma

cinco anos o

Futebol Clube
Wllson, Luiz Rocha, Ar, �

Demaria,

A diretoria, em reunião

realizada, rseolveu com{'­

morar a data com o segu .• l

te p,!'ograma,
Dia 30 - 9 hoje

às 8 horas m' ssa na Igrl'­
ja NS do Parto, às 10,00
horas reun.ão solene com

entrega de Mensão Hilm(._

sa a vários sócios, a Sl:!­

�U.r coquitel aos presenL s..

A 24 horas salva de cj�-

-------1 Moury Borge.
Serão realizadéls no manhã de hoje na baia

Sul da capital catarinense es eliminatórias vísondc
o SulAmericano o ser realizado na Argentina en"i me
odos de novembro. Nesta apertunidade o oit? Marti
nelino estará lutando paro confirmar sua vitorio con

quistada no certame brasileiro realizado na Lagôo ro

drigo de Freitas na Guanabara, Aqui estarão os re_

presentantes do 'remo da Guonabara, Rio Grande do
Sul oe São Paulo que tombém desejam representar o

remo brasileiro em águas argentinas.
Acreditemos que os cariocas se apresentam cr

mo C'S adversários mais- perigosos dos "catarina;;"
vjndo em seguido os gouchos, Estamos confiantes nu
ma exibiçõa brilhante da guarnição i10 Clube Náut!
co MarUnelll, pedendo assim adquirir o direito de ir
até o po is porten�o ,

Para a páreo de Oito Gigantes, deverão se apre
sentar na ralo para a e:rande "Iargadá "

ás guárni,­
ções do Martinelli corno campeã do último brasllei_
rf') de remo, os cariocas, os gauchos. os paulisto( a_
lém d,s dubes catarinenses' América de Blumenau
Aldo Luz e Rlúchuelo do capital e possivelmente uma

mixta, formada por remador<es do Cachoeira e Atlôno
tic" de Joinvlle ..

Como Se observa; a póreo de Oltb marcada pa­
.

ra a manhã de domin(!o, deverá apresentar oternotl
vas dos :nais sensaciqna1s com cada g1:tarnição Jutan

do pela vitária que terá significação especial.
A Confederação Brasileiro de Rer110 prf'9ramou

as segui.ntes dias para 09 eliminatórIas' visando o
SulAmerlcan... da Argentina em novemb'ro próximo.

Dia 30 No Rio de JaneIro _ Sinnle _ Seul!.
Em Pórto Alegre _ Double - Sull
Em Florionápolis _ OuL Riggl:!r a Oito Remos

.

Em coso de mehor de três, estão determinados
os dIOs 2 e 4 de outubro.

, ..
.

Dia 6 de outubro - No RIO de Janeiro _ OutR1Qger o 2 remos s/patrão..
-

_ Out _ Riggel' a 2 remos c/patrão
� Out-Rigger a 4 remos s/patrão

Em case de melhor de três' estõo marcados
dias 2 e 10, paro novas eliminatórias.

Dia 14 de outubro
_ No Rio de' Janeiro,

_ Ouf'- i-�:
Rlgge�' a 4 remos ;c/patrãu "_. "

NÓ'�co,so c}e ,,':1elhor ��. trê,s_�..e�õ9�,�aifdif�fi .•dataS' de 16 18 do. mesmo "fnês, poro 'aS'lhavas elim._

Na Manhã de hoje a .

Eliminatória De "011'0"
A regata eliminatória marcada pa

ra a manhã de hoje no (páreo de üitt
Gigante) deverá constituir-se no gran,
de acontecimento esportivo do dia,

Realmente a competição que ter,.i
por palco as águas da nossa baia sul, de
verá ser assistida por um gt;'ande públi
co que certamente saberá, incentivar f

Clube Náutico Francisco Martinelli a

confirmar a sua vitória conquistada na

Guanabara e consequentemente adqui­
rir todos os méritos para representar (

remo brasileiro no sulamerieano da Ar­
gentina.

Guarnições de Florianópolis, J01]1·
ville, São Paulo, Rio Grande do Sul e

Guanabara estarão lutando pela supre·
macia neste tipo de -embarcação, com o

pensamento voltado para o certame eon

tinental, a se realizar na Argentina� Pfl)'
ximamente.

co tiros de foguete,
A' diretoria, jogadores,

associados e adeptos os n')s

SOf; me'hores votos de aros

peridade neste raiar de um
novu ano de vida esportivR
e que cada vez aumente o

scu prestigio no senárl:)

,esportivo varzeano.

AVAl\'TE JOVENS, QUE
O ESPORTE E' A UNll\O
DOS POVOS

No clichê. atléta5 do Padre Roma F. C. que Inte_
gram o time prindpal. Toninha massagista, Paim,
Fernando Hilton, Scpit'ibo, Osmar Renato Anilson,
,-"i1: f,ntêno e Cnlad·o (Técnico);· agachados; Dido,'
Demal'ia, Wilson Luiz Rocha, Ari e CesQr de Melo.

Ao raiar o dia de I � lOS' F.lomeno Tulio Bo�)- artilheiro ..

10 - 62 n equipe val';O:�1- lho.' Sua malar vnórla rol con

na do Padre Roma F,J, co tra o Herciljo Luz 8 x :) e

melllorará mais um ano de FATOS DE SUe\. maior derrota contra 3./

lutas em pról do eSp,,��e EXISTENCIA ADE - 9 x 2.

valtzeano da capitai'. Rea'jzou nestes cinco ,,-

Sua história é ch-c!a da Sua prime:ra diretor:a nos 118 partidas.
glorias e emoçôcs com un', foi a�sim formada: Pedro Diretofla atual. Preslden
misto de sacrif:cios de j.,- C'harne"ky - PresideÍ1,:'�: te _ Osmar Antànjo ::5C,1-
vens esperançosos Lu'z Antonio Nunes Plr:!� lin'iwein, Vice-presidt'nt�:
futuro melhor. - Secretário; Car'os LUIz AlibAr:o Anj,;son Medeiros:

Será fundada a

Enlidade de
Natação
Dlr!r'entes florjanopIl'tn

nos ligados à natação mo­

vimentam-se no sent.ido :ie
iundar a Federação C::at:t
I"uense de Natação, com

finalidade de dar maiM

expansão a êste esporte ('lI,l

nosso Estado,

Paim Tesoureiroi Dir,�-No d;a Iode Outubr,' de
1957 uma 'plêiade de ,1"­
vrns fundava uma a�:e­
mia�ão QUC rccebia o n.1:11'"

de Padre Roma F.C, ('I':"

prestand', o llome da 'l'a

em quc resid'a a m,�,i ):":\

(kle�. Eram eles: Pcdro

Charnesky, Arl Lem'\\.,!I,
Carlos Luiz PaIm, Aqul!L's
Balslnj, Jaceguay Marques
Tr1ihlL, Andl'tt Kowalsk.-,

r.'"

Secretár'o - LUiz Anton:o

Nune� p;�c.�; 2 o Secreti­
r'o Lu'z Cardoso Rocna

Te�ou\'eiro _ Renato da

Silva Pire,�; 2.0 SecretáTt-'
- C�s:lI' de, Melo Cardo�'l:
D retol' de'Relações Pl,IJt!-

tm' de Esporte - Luiz :'::::a.

lo!! Fi lomimo

Seu pr'meiro jogo fOI

contra o Botaiogo FC ",)

dIa 17 12 -- 57, sendo
derrotado por 6 x 4, tem!.o
a equipe formado assim:

Aquiles, LUiz Anton''1,
Andre e Jaceguay; Luiz ."',0

cha e Pai'm: SérgiO, Ari, Tr
ninho, EI.!Qmeno

.

)!_I:O,

A[)tJOGADOS
AnV()GADOS,

DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREVIDENOA SOCIAL: - Recursos à Juntas de Ju1
aament" e R�VISÕO. Abosentadorios,' Benefícios etc
nUE<',TOF.S TRABALHISTAS

.

ÇI'VEL�f' CRIMINAL
Ruo p'elipeJ"'SchmLdt no. 3�:�,�o"hndar-�. Solo

, -';. �'. 'i,,;].• l"·'!:'.

Carla...: Luiz Paim;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Jt<enato� Ramos da Silva Eis porque o comprodor da
�� .... -sutnco cotes 11- tes secretos da arcmenna tçs em época de eleições. râo verdadeiros comcn- 8'UPERCESTA UOLUMBU'S�:��l�� n�: ��=���Seôeso: e ����� o� '������sta�il_ nt���atopl!�����S ad�n�:�:� :a;::: �e:�:onáu em ação

•
-

..... � ..... _ .... , s....1
_
apenas uma son, quando ccmpietou seu ção de seu nome para caro Diante de' cada nome

tração inú,/JiI da multidão séxagesimo aniversário, pre gos eletivos, nenhum ges- insistentemente veiculado
que confia em Renato Ra- parava-se para um utu- to fez, nenhuma palavra pela Imprensa e pelos par- � S hc Imoimos da .::il;va. Já nao me mo esrõrco. com o fito de nesse sentido. Sua candt- tidos, divulgados pelos ra- ? emple gan Q �malS

"
po.so enquadrar na ala tot mmar a grande guerra, dacura surgiu espontanea- cios e em comícíos e o de

.. " _,moça fe-rr:inlna. antes que Os E. Unidos se mente. Renato Ramos da Silva _....

compare os quadros auaixc e veja, elara.oente, i-' ....nfl.e O prestamista COLUMBUS sempre ganha mais.
ênuetento, em todas as vi sem obrigados a tomar É que, pela sua origem, aquele que pela seu pas- Alem de ganhar na qualidade dos artigos da SUPERCES ,'A e na pontualidade da entrega, ganha ainda noagran-lutas populares a idade parte néía e pronunciou o sua formação moral, sua sacio de rutas, pelo ::i6U U"',,- des p.emícs dsstrtbutcos no Marior Sorteio do Mundo, como se vê a seguir:

não foi documento. Haja seu malar Isto é melhor cultura pelo método socrõ- prendimento, pelo seu ar-

��:o ,�, V;;h�no�I:;:�:":o� ���;�"HO�: ��:,,::::� �o�� �u:p:��:;m:a :I�: '��� ��: �:,�;����� ti: b�':n 'Ij�: SUPERSORTEIO MENSAL DA COLUMBUS SORTEIO MENSAL - OUTRA CESTAapelidado - o "Tigre" pelo labore7l, .por tanto, a uma cuca seu caráter de escóol, tencionado a p.eocupaçac
furor que infundia a sua velha, tambem é licito tra- seu talento e honestidade, que o atormenta em pers­
campanha contra os agen- balhar pelos seus candina- tomou-se credõr da admt- crutar, perscutar ecé onde

ração de todos os catart- nos levarão os males e os

nenses. Nesta época de máus, traz para esta cam­

confusão anárquica em panha uma legenda de

que se debate o mundo, ação, de civismo, de über- -------

'iem ele visão ampla capaz dade e de mocidade. ·J.'U�l:t.I da série

Je t:e�istlr e vencer o de- Tudo nele é dinamismo, -------.----------._--,.'_.:-',
--------- ---------

senfrelamento das parxões não sabendo o que é pou- NA SERIE COLUMBUS O PRES TAMISTA TEM 5 OPORTUNIDADES
humanas, despertadas pela par-se, O amigo das no-

NA SÉRIE CONCORRENTE O· PRESTAMISTA TEM APENAS 1
guer ca dos mterêsses pes- ras tristes e incertas aque­

soais. te que fugindo às naoníaa
e homenagens não se nega

a ajudar aos que o' procu­

ram em ocasiões doloro­

sas, poderia narrar alguns
'-o

ratos vertdícos de sua ca­

berá bater-se pela nossa ridade e abenegaçào, mas

���r�r f���, :���:��� me-

Aqui está a relação dos pres�s COLT.JMBUS contemplados no Supersorteto Mensal de setembro, rea-

rxsctputo de Nereu na- lizado em concordância com a Loteria Federal de 22-9- 1962: ,

:��o,-m�rt�d��ã�rê�e a�l�� ]0 PR.tMIO _ UMA CASA NO VALOR DE CR$ 750.000,Ori �o PRt:MIO - UMA GELADEIRA DE CRS 60.000,00

hoje entretanto mais vivo Victor Almeida - camê da série A, nv H.334 - Rua Mon- Ricardo Coutinho dos Santos - Carnê da série A, nv .

do que na véspera de sua te Castelo, 950, Chácara Barreto, Canoas, Est. do Rio :�:9�:t�d:�u::!�a�.odoro, 452, casa 2, bairro do socor-

morte: P�iS. ::rrtVe�d::�: �r�:�M�� S�'UMA CASA NO VALOR DE CR$ 750,000.00 4° P�.tMIO _ UMA MAQUINA DE LAVAR R0UPA
que dísse, �van I -:ornan- Ruth Paz de Souza _ Carnê da série C, nv 14.334 - Es- CR$ 60.000,00
ra de .seu �mu ��ientador trada. da cenoce, lote 2, bairro Lindo Parque, em São Francisco Pinheiro Azevedo - Carne da série B, nv 52.468

��;oViV�S���;que criou a Gonçalo, Est. do Rio de Janeiro. - Ru� Independência, 35, Jardim Vila Gaivão, Guaru-

consciencia pOlitica 'da. na- �a�I�1!:�:�a�eU:u�!L�V�:�:e �! �: �..0��,0�7.7'14 _ ��tJ�:::H�a�o'CR$ 50.000.00 EM MERCADORIAS A ES.cionalidade.
Rua Zoroastro da Cunha, 567, bairro do Santíssimo, Est COLHA DO CONTEMPLADO

PERfURADA

--=-'-..---=
= �

V
PREV!DENCIA SOCIA� '\1

� a_���

de ,",o segurado.
Conceito de Incapacidade mente indispensáveis aos

4 _ Incapacidade, para diagnóstico, devendo fa­

concessão de Auxílio-Doen- zer-�e, em tempo mínimo,

ça, conceitua-se, como a de modo a não demorar a

impossibilidade de o segu- concessão do ��neficio.
rado exercer o seu emprê-' Segue no proxlmo nume-

go ou atividade pr_ol_I""_lo_-_r_o_. _

A. Carlos Britto

CONDIÇOES PARA OB·

TENÇÃO DO AUXíLIO
·v .....!!. •• yA E DA APOSEN·
TADORIA POR INVALIZ
NOS INSTITUTOS
PREVIDll:NCIA SOCIAL
P'Ha orientação dos nos­

sos leitores damos a se-

guir, as condiçoes que, de
acordo com a Lei Orgâni­
ca e o Regulamento Geral
da Previdência SOcial, de­
vem ser obse. vacas na con-

cessão do Auxljío-Doença e

da Aposentadoria por In­
validez pelos Institutos de

Aposentadoria e Pensões.

(RPS.48/62)
AUXíLIO-DOENÇA

Direito ao Auxilio - Prazo
de Caréll..ci(J.

... L O euxtnc-dcence se­
rá concedido ao segurado
que, após haver realizado
no minimo 12 (doze) con­

tribuições mensais, ficar

incapacitado para o seu

trabalho, por prazo supe
rlor a 15 (quinze) dais.

Isenção do prazo de
carência

2 _ Está isendo do pe­
dado de carência o segu­
rado acidentado no traba­

lho, ressalv'ada a hipótese
prevista na legiSlação de

acident.e do trabalho.

Requerimento do Auxilio
3 - A concessão do Au­

xílio· o.oenç.a sera reque­
r·;"ja pelo segurado ou em

seu nome p�la emprêsa ou

entidade sindical, ou ain­

da promovida pelo Institu­

to, sempre que' tiver co­

nhellir.,ento da Incapaclda-

na], por prazo superior a

15 (quinze) dias, em razão
de doença cuja causa e

fcrma de. tratamento im-

DE
'ponham o repouso ou a

segregação como condição
indispensável à cura.

Comprovação do afasta-
7nt::1L�v du �I'aba"w do se­

gurado empregado ou em-:

pregador.
5 - O afastamento do

trabalho será comprovado:
a) para o segurado em­

pregado ou empregador,
salvo o titular de firma

Individual - através de

atestado da emprêaa;
b) para o segurado tra-

balhador autônomo, avulso

ou o titular de firma indi­

vidual - mediante decla­

raç�" ,escrita do próprio
segurado.

.

Comprovação do ajasta­
mento do segurado autô­

nomo, avulso ou titular

de firma inctwual.

6 - Os segurados refe­
ridos na alinea b do item

anterior, bem como o con­

tribuinte em dobro, so­
mente terão direito ao be­

nefício se a incapacidade
tiver tido inicio há mais
de 15 (quinze) dias, con­

tados da data da apr!,!sen­
tação do requerimento.
Exame inédico

7 - O Auxílio-Doença
será concedido mediante

prêvio t ltame médico a

carg::. do Instituto.
Exames c(.mplementares

8 - Os exames comple­
mentares só serão reali­
zados quando absoluta-

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA

PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUíMICA FLUMINENSE·
Embalagem Industrial:

�QCO$ muhifoH1Q$ (Papol e Pl6slico) de 50 quilos

Embalagem Doméstica:

Caixol do papelõo com 24 pocolu pi6stitoS de I 1/2 :b

RupresonlQnles PQro o.

Estados do Santa Calorina e Paron6

t.. BUSCHlE & lEPPER S.A.

������'.!;.:, Jcinville o B!...rmenou , CurilibQ

"h

Todos OS domingos a partir das 16 horas; OS
ESTUDANTES DANÇAM _ Festa promovido pelos a_

lunos da 4a série do Instituto de educação Dias Ve

lho,
Nota -Sàmente S'erá permitida O entrada d�

menores de 14 altOs, devidamente acompanhados de
seu::; respectivos pais (PAI OU MÃE).

-Essa, festa é pl'ÍviJég1o dos associados, dos ::J
lunos do instituto de Educaçoo Dias Velho, dos alu
nos do ColéglCl Catorinense dos a.lunas do Colegio
Coração de Jesus e dos Universitários. Não será per
mitida a entrado de alunos de outros estabe!ecimen
tos, qli'e-nãd'Slejom ossoclod0s ou filhos de associados
do Clube.

CHAPAS

Compreende que já pas­
sou a tempo de succerru­

gios e procastmaçoes. Ao

lado de AtlHo Fontana se-

mceoencencía econõmica

procuranco as rerormas

necessànas dentro da ver­

dadq.ru Jráttl'Dldade cns­

ta, como apela o grande
papa 1.>. .roao XXIU.
A questàc social no Bra­

sil é Ulll dos problemas a

serem encarados com maior

Imensidade e cuidado pe­
los podtl'es pubhccs - e a

grande rorçe denominado­
ra da vida social, é sem

rebuçoa de cara ter econo-

mico.

E urgente que encontre­
mos uma fórmula para l'e­

tirar da rmserta esse povo

sensato, de espirita claro e

pratico, que está vendo
com inteira lucidês a rea­

lidade que o cerca.

Diante da alta do custo

de vida, ele indaga angus­

tiado a quem cabe a culpa,
a responsabUldade desse

desastre, e vai pagando
inexoravelmente a falta
daqueles que, traindo suas

promessas, nacla fizeram
do que cm suas cabalas
eleitorais disseram e apl'C­
goaram. O povo delêga ao

Poder Legislativo os seus

problemas, condenavel ma­

rásmo, num favoritismo

execravel.
Não é mais passiveI ilu­

dir as massas. Elas saberão

julgar os fatos no mo­

mento oportuno - Preci­

samos de um Congresso
digno ,eficiente, precisa­
mos de senadores e depu·
tados que sejam verda­

deiros timoneiros dessa

não desarvorada prestes a

s�ssobr-ar. Queremos que
ele não se torne numa so­

ciedade de 'Parasitas, man­
tida pelos cófres publicos.
Os nossos candidatos se-

A DIRE1'ORIA.

750.00p,00 1" P émto - Cr$
80.000,002° prêmIo _

_

60,000,00so prómlo-
60.000,00lo prêmío c.,

50.000,00 P prêmíc _

II} premio _ CASA

2° premio - TELEVISOR
3') prêmio _ GELADEiRA
40 prémln - MAQ. DE LAVAR

50 premio _ MERCADORIAS

-CrS

-Cr$
-Cl'S

750.000,00

!H�- CrS

-Cr$ 11'11
ors 1.000.000,00 fatal da série _ crs 750,000,00

·1 \�_W•.
É por isso que podemos afirmar

NINGUÉM DÁ MAIS QUE A COLUMBUS
i���""""-'''''''

RESULTADO DO SUPERSORTEIO MENSAL OA SUPERCESTA COLUMBUS

Francisca Menezes - Oarnê da série
Jaclna, 29, Est. da Guanabara .

Em alguns impedimen- da Guanabara.
. ,

tos do dinamlco senaõor

Fontana Renato sabem CARTA PATENTE N° 309
_ .

honrar � mandato que o Visto - J. R. Salvatore, fiscal federal; J. R. Leao, dlretor- gerente e de sorteios

povo lhe. confiara no dia

7 de Outubro, pois dele po­

demos dizer: Honesty Is

the best policy.
Felizmente Santa. Cata-

rina tem atualmente um
A COLlJMBUS é a ünica organização em cestas de Natal

governo que nos torna. or-
que dá ao püblico a relação integral de todos os seus sor.

gulhósoS de sermos catari-
telas, fazendo constar e com clareza o valor do préil'l'lp

nenses - CelsO Ramos em
J distrlbuldo, o numero do carnê premiado, os nomes e QJ;.

um .�no e �uco de gover- M.a.trlz: rua S�lve�ra Martin�, 33(37, ��() Paulo enderêços comP:ftos�; dos prestamis.tas cOh��.
:l�e J�r�::i:�ue ::�:d;ir�� FIlial em Flouanopolls: rU�!'J�r9�imol_C_O_�1_�0_.,-,,-,,�:-'-

-.--,-",..,.,_�-__,.._ ....... _

i��i,jE�f::�5:1�:�ii Os Estudantes querem 'condiç'f�o)ês Ide
O trabalho efetuado pelo

:in���n:�m;�::rn;��:o:u::� VI-da para poder estudarcircense, é que a sua div.l-
,

'

sa se escreve: labur omnta

���i! ��::ó�;; ;-d:l����= A �:I��rsi�:d�OdO�eS���7� mizaram- a idéia de uma camas com Os demais per- de Santa Catarina. E Isso,

laçôes, não podemos per: Catarina não tem e nem ;::-a�eu:!u�:!e�a:oi::= !���e:,' a�s e:�:�:�ospar�ari� �:�t:Z �� ::�:S:a:
��n:�: p��:lfe�:�!��r d� cogita em ter uma casa de diações da abandonada CI- vros, as mesas de estudo, Cabe aos que ainda po-

Atlllo Fontana, e a Rena-
estudântes universitários.

dade Univ�rsitária da Trin as cadeiras, torneiras, chu- dem, conservar e fazer pro

to Ramos da silva, para
Isso é deplorável, visto que

dade, capaz de alojar 30 es- veiros, fechaduras, vidraç�s gredir as instituições demo-

suplente e assim coopera- : �:�;��d��t�,:l:�Ó��I�r! tudantes, por enquanto' para Janelas, e portas, ta- cráticas�

rãs para um Senado digno slI em Questão de melas pa
mais nect!ssitados. ., :�:: P���t!�:��� :1���!:� Francisco Mastella Pre-

e eficiente,

��óp��s e:��:�te viver às
As dificuldades, porém, �t��� para pintura, etc, slde��ã ....d�a��·t� _ Secre�Mary Silva são grandes. pode-se dizer

rê��t:O;S��r�:I�asd:ul���� ��:a f�l�: :��an;��aCi:::: .

Além disso, os estt:dantes
tário Empr. e Publicidade

dades responsavcls, alguns como '·'Casa dos Estudantes pretendem raze.r; uma gran-

estudantes pioneiros dina- Universitários". Faltam: as
ja para .. criação de gaU-

BOLASnhas como também plantar
numa parte do terreno, para

CENTRO ACADEMICO :o�:' :,ec::�����',::����
HENRIQUE 6RUGGlMANN ��s�:�I�anet� b��������tárt:,

Fêz anos dia 25 do corrente, o centro acadêmi- que passa por dificuldades

CO Henrique Bruggemann do faculdade ?e F��má�ia econõmlcas angustiantes.

8 O Lta Universidade de Santa Catarina. E o primeiro A União Catarlnense <lO!)

de sUO existência Estudantes, responsável por

Através de' c1rcunstâncios, às vêze. mais g:o�e9 êsse restaurante, está com­

outros vêzes menos graves, a centro academlco pletamente sem verbas.

Henrique Bru'ggemonn, tem sido ocasíão de �restar Verbas essas que foram pro

não menos assinalados serviços aos seus ossOCla- ::�I��:�e�an�nl�a:m ���
dos ,

ainda não toram
-

pagas. Por
Nasceu num belo dia para o tradição dos lutas isso, a entidade não tem

petas ideais do bem, meios para equipar a "Casa
Ele nõo é ninguém: são todos os acodêmicos dos Estudan�es Unlversltâ.­

que têm dentro dêle a união o bem estar, a benqll�
rença, o s-entimento do doce 'olegria de viver sem ó_
dio, sem orgulho, sem vaidade.

Prazo DeU'.', Que seus anos sejam bem orienta­
dos; que suo, finalidad'e seja para buscar a consôên
c�o dós h�mens d�vididos; que seja pOlh temperar os
virtudes sos e o forço moral dos estudantes de forma
cio.

Bons anos. centro acadêmico Henrique Brugge
mann

...............-

IMPORTANTE

SINTÉTICAS
PARA

IenE

rios".

VARIAS CORES E TAMA­
NHOS. BARRAS, TUBOS I!.
ESFERAS PARA IND(1S..

TRIAS ELETRICAS E �
CANICAS. MESAS E CA­
DEIRAS DE PLÁSTICO
REFORÇADO. ARTIGOS DR
PRIMEIRA.

M,arfiniteO Brasil está parado. fi,

instituições,. !por Isso, têm

que parar. Mas os estudan

tes querem seguir, querem
estudar.
Em vista da. falência dos

pOdêres pübllcos, os estu­

dantes' talvez, terão que lan
c:n- la�dO Mclos"!'lnusltn-

,Produtos Sintéticos
Limitada.

RUA COSTA AGUIAR, sM
"'-"-TELEF. 63�00'44:!
CAIXA l'C,fOT\[,

', .... "l.. I.�,"

_._"_�'; co.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'.. 'Internacional x MetropoL Sr.

.-

Grân�g Vend,a do lar Compre-go que, eu-vi "
djf, este chutou vloleJftA- (cont. da a.a pág.) lere esta lei, até o montan- Art', 9° É concedida, pelo

LaUIDeRa
(Gilberto Nanas, da Ao mente marc..nec os ·:3.015 § 2" A reforma dos esta te de tres 25.000.000 (vinte prazo de cinco anos, Len-

�
CESC)

!e��OSm��u��tro�:�v;� !��:; e:!��I��sJe�e i:Sl:� �:;;�� �:�!:::iV�: !o:�;e; �:::çOlo i�POS��S c�:s;:� ,(� ® �;Antes do préllo Interna mente. cercuieve-se umv lei, depende de autorização despesas. para os maquinismos, seusreação enaíor aInda do M;"l' legislativa: � 1° No exercício desta sobressalentes C,, acessórios,tropol, que agora logava. Art. 50 O capital social autorização, porlerá o MI- aparelhos, ferramentas,de igual para Igual ;:0:11 da SOciedade será de crS . ntstérto da Fazenda obri- instrumentos e materiais,seu adverl'l,rlo tecnícemcn 1.500.000,000,00 (um bilhão gar o Tesouro Nacional, sem similar nacíonar. im-uma vez o clube rubr-. jo te multo muito melhor ern e Quinhentos milhões de como fiador e principal portados para a cnnstru­
campo. E em verdade, Nil cruzeiros), a ser integrulí- pagador da quantia mu- cão. melhoramertto e con-
1'.0 em duas oportunidades saco durante a construção tuada e seus acessórios, a servnçâo das rnstarccccs da
teve tudo para marcar da Usina ficando a União praticar todos os atos [ul- usina a que se refere esta
perdendo a bola ou der- desde já autorizada a subs gados necessários ao refe- lei.
xanco esta fugir de <;IlU crever a totalidade das:1,- rido fim,
controle inexp;.i(iavell!'erl cões Que o consütuí.

te, Em outra opcrturrida- I 10 A trntão poderá trans § 2° O Ministério da s'a- tornar ercuva a Isenção
de foi Hl'ário que com a feri; aos Estados, Municí- zenda, contratando .üreta- prevista nesta lei, o Poder
mela desguarnecida, cbu- :in�ia �Os:il��t��t��q:t::i; ;:��� O�!�i����e��ég!�e�� �exe���!:��ar�tmme�d�mp;�.���':n:raCha�: zz: Sociedades de Economia vctvtmcnto Económico, pc- • tacões, expedirá decretes

Mtsba, nos termos desta lei derá aceitar as clúusulag e nos quais serão esuectnca­
das a quantidade e a na­
tureza dos bens isentos,
Art, 10. A sociedade rrcn

assegurado o direito de
promover desapl'Oprlação,
nos tômios da ]eglslacãv
em vigor .

Art. 11. É autorizada a
abertura de creditas espe­
ciais até o limite de CI'S ,

1.500,000,000,00 (um bttnüo
e Quinhentos milhões de
cruzeiros), que o Poder
Executivo empregará na

integralização das acões
.wbscrltas pela União,

'

§ la Os créditos espe­
ciais, a que se refere êste
artigo, senl0 regisLmdos
pelo Tribunal de Contns e

automàticamente dlstrlbui­
dos ao TesoU!'Q Nacional.

§ 20 A utilização dêsses
recursos será feita ii. me­
dida elas ne(·essidades, não
podf'!\I10 o seu �ota [ exce­
der de CrS 500,000,000,00
(quinht:ntos mHhuf's de
c: u:..ei)'os), em cadu. :mo.

§ 30 A vigência da auto­
rizaçlo de que trata t'ste

clonai x Metropol ser inI­
eteno, alguns torcedores co

torados temiam pela sorte

da partida já que murs

garta sem t-os ulcmentos
de pr.ruetru grandeza t:."
mo Gilberto Sapir:lng�, c

Zangão, hom';;ns chaves da
equipe de pó-to Alegre, En
trctanto. tão lo��'" o j,)go
foi iniriado .. o ctuec ruuo

Iancou-sc ao ataque n :''11
permaneceu quase tcc , /)

pr'meiro tempo dando i­
menso traba:ho' a derf'll:1
va do Metrllpol que run­
cando mor e utabunioaon-

mente, pcrmttín constam ('S

arremesses a sua m-tn n
cando o marcnríor em do\>:
a zero mais por val�'n' :,"\
do arqueiro Rubcn,� que cm

djvel'!as »purturudaüe-, �<!

arranjou aos pé,� rIOS atacan
tes do rntonactonat, que
por méritos da dr-revn. ..... 1-
fe'l com um potente ar-c

messe de esquerdo de fu­
ra da área, abriu O soo!'"
num iance isoiacto. _ .... 05 :! I
minutos após uma COl1r:�11
ça de falta Becteuzir.ho
marcou o 2.0 tento dos cO;c'
rados numa falha gri�amc
da defensiva Mctropo,ilo­
!nBl, E�poJ':i.dicamcnt.c ata­
cava o Metropnl 'e mllna

ocasião Hilário teve �lldo
para marcar pcrde!1u:> a

pelota Infantilmente,
Gainete apenas Ullla de

tesa pratieou no primeiro
periodo num chute jnrte
de MarcJo, SergJo Lop(ll'1 a

parecia como o m�!hor 110
mem do Internacional jo
gando de�cançac!o e solto
na meia cancha e troea'l
do de posicão constante­
men'te com Osvaldinllo,
dando-�e ao iuxo de atn_
car e chutar em gol com 1

o fez aos 30 minutos quall
do an'?mPA�OU forte ;10

travessão de Rubens. Nao
se i"ntenCleu -de formll al­
guma ataque c dcf2sa jo
Mptropol e apei1a" Murci)
raz'a alguma c'ljsa no a­

taque, enquanto na :'1elC'

sa aparecia C9m merito.�
Lul? Cal'los que ,�UbSliLltiu
Cceoni. IniCiado u segun­
do tempo, parcela a. �')(lS
QUc o Jnlrr!l:lrional jnit d

p'!ror uma go:cac!a no Mc

II.rOI)ol, enLre(anto, surpre
cndNltenlf'nrp o Internal'i:)
nal voltou bem c!ireren'�,
assim eomo o Metmpol que
molhol'ando a JnLcrme­
dliarla, JlO�SOU a at'\..?" r

mais e ju�tamente, algl,­
mas mudan(:as na linh�
atacante <urticam er.:'I­
to e em dois lances de
grande oportunismo de::

,NI;zo que lançou a pelor.3.
em boas condiçôes a VJ.l-

te, em outra gJ:ande fal.u
da defesa do Metropol. que
esteve em péssima jorn-ada
pl'iY4.tiu ao Internacional
assinalar o tei1t.o da Vitória
a;>;)s outro. cobrança de
falta, poís a bola após ca
ter no t-avessãs se ote.e­
ceu livre a FlavJo que de
cabeça mandou para as

redes de 'Ru�!,ens. Aos 41
mtnutos Lui� Carlos I!In

eobrnnca de, rena quase
empüLa para O Metr.lI,
com grande intervenção rJe
Galnete,
De um modo geral a Vi­

toria do Internacional fOi
justa, e incontestável, pe­
lo flue fez em campo, !le10
meihor preparo e tecnj"d"

Com deslaque apare�{.'­
'ram, Ezeq\llel, Claudjlo e

Seglo Lopes na d:lfesa e

Alff>u, Osvaldjnho e Bedeu
zlnho no ataque.
No MetroPol, Luiz CM­

los na defesa e Antcn':ll'.
No ataque, peio que lr�

dUl'tlnte a partiria, Már 'io
foi o melhor o NÍI?o Stj"­

pl'cendenterl1�n1,e qua,'!C n�Li
da fez ap('.'Inr de sever;:;­
mente poll�iado,
Valdir demonstrou 0l'V\'

tunlsmo ao marcar os (jal'!
lenlos do seu clube, !'uo;
a �rande falha foi a Jall:<L
de meia cancha. A rCn·tf1
somou maiS d(' um n1l1'1. ('1

de ef\l?,('lro::; � a arl)it�;,.­
gcm de Vj"l�llio JOl'l�e, r'on

quanto nâo t1,gl'adasse ao..;

gauehos, e seus' comcnt •• -

ri.�Las, não foi rUim, 83
prncurou acompanhar o

jo�o de perto, n5.o >:eIlC
,qlln:quer ralha de vu1to, c

se Calhas teve fOi por t �r

apitado algllmas faltas j:l
JVt'neldas, quando deverla
aplicar a lei da vantagem;
mas n;'m por Isto pode "pr

,c!'ltiead<}, pois jusJ.amcll­
te as fallas vem:ldas que
4l,pitou, t.rtlnsformo.ro.m-se
em dQis lf'nlO!l do Intel'lla.
cional. Em algumas oca­
siões Q jogo foi brusco, la
zão peja quar SS apjtava
constantemente.
De sã consciência, não

foi tão mim como ap '(!_
gonm os cronistas de pôr
to Alegre.

Ganham 115 mil mensais os árbitros
argentinos que servem No

CERTAME GAU'CHO
Qllberto Nahas, qua:do

esteve em Pôrto Alegre .e

ve .ocasiâo de manter p:1.­
lestra 10m componentes dO

Departamento de árbitros
da FRGF ocasiao ém qUI)
Soube Que 'cinco árbitrC's
u-gentinos foram contn­
tados para referir "s Jog')3
da divisão especial.
São eles: H�nrjque Agra.,

Alberto Ricardo, Dan:cl
Bacon, Teodoro Nlti e An­
dre Mateu,

�cebem por mê� a qUfU

tia de Cr$ 115,000,00 en

Quanto Que os outros 17 ar

bltros nacionaiS, Que ser­
vem para aspirantes, jn­
veniS e bandeirinhas, per
cebem ordenado mensal ,je
Cr$ 17,000,00,
O Diretor do Depto Tec

nica Sr. Nestor Ludvlg, A­

giu assjan nas contrata-,
çõcs devido principalmente

�ic��:O��e�Ulado�iV���:e����
cipa!.

I IFCF fêz e ntrega dos troféus' do
Campeonato Sul-Brasileiro

INTERCLUBES
A Fedcr'a<:fio Cat.ar·in('n­

se de Futebol fl'7. enl!'e;'a
à P't'derac:IO Gaucha, l)3)':1.

past�ri"l' {'n1rer,a (ler Gre­
mio Futehol Porto ,4":(''';1','11
1'(', r'lo� lrof('us, GOVERNA
DOR CI'].w, n.llll .,; e "f�l')n

zf>-Rádio Diúrio da M3!111.L

peia conQlli�;_3. do tiLulo
de <'ampt'iw slll brasileiro
n*erclub 0-" t'(.Ofémt a-

F('deração Onucha. na últ!
,ma terça. feira., pelo funci'"
nárlo da. FCF Carllto Nu­
nes de breves palavras r.o
Gabil\f>te da Superlntrs­
di'ncla da. Federação OJ,'J
ch" de Futebol.

condícões usats na opera­
ções com organismos finan
cetros Internacionais, scncc
válido o ccmpromjaso geral
e antecipado de dll'irnir,
por arbitramento, todas as

duvidas e controversías.
� 30 A prestação de ga­

rantia do 'rcsourc Nacío­
nal, através rio Banco Na­
cr,.. nal do Departamento
Econômico, na forma do
parágraro anterior, obser­
vara as eonllições previs­
tas nas letras "a" e "e" do
art, 21 da lei na 1.628, de

20 de junho de l!152, e do
Regimen!;o do referido
Banco,

§ 40 Ao serviço de em­

prestlmo contraido na for­
ma 'Ia presente lei, sâo
conc'!dic!us Os mesmos prl­
vilér,:ios dos :.erviços exter­
nos reele'als, estaduais e

mi.lnlclpais.
§ 50 Atendidas as neees­

sidnd"s diretas da Siderúr­
gica de. Santa. Cat.al'ina,
(;ul1.'liderar-se-ão obras e

·iram aut<1!'izados "'�;, - serviços tambénr vlneula-
,��ever açi't " J)rcfen'll dos :In empl'f't'ndimento a
At'L, 7u O rapilal, (tt) que se r"fet'c esta Il'i e

l'urgia dI' ,'l.lnta ( _L ampuráveis com a gnrnn-
5, A, pnc!(,j':t �er ali \r! tia do 1'c:'i(1I1l''1_ Nacional,
rq bnCdo Mmprc Fn:"o respeitado o limite (]e vin-
cinquenta e um ('rnfo te e cinco milhões de dó-
(51 'J ), 10 minil:]' Ó' lares f'stabe[f'rido, flUai:5-

qu<'t' iniciativ.ls rclativas
ao r:trvão cata!'lnense, sua
miPl r:t<,:"tO, Lr:ln�pnrl(', es�
('0:1I11rnl;0 e ),pne!if'lflmell­
to qur, por proposia. ela
CEPCAN, [m'em aprova­
elas l}fOlo Presidente da Rc­
pública,prcf'ndimenLo a qlle se re-

---=-------------

"".��ç!.�.�.�.�,�."".. ClNHMlS -mlazes �� �iatembro de 1962 amanhã dia. 28 sexta d'_- recepção que Prestou aos
Ao ra, o texto abaixo, Integruntes da. eomi<;suo C\n.e 313 JOSE -- B A t J B O S�JORNAL ,'O ESTADO"

COl1lpo,�ta Pelo� Odnnl,óio- Cenu,) Fonp' M:JIJNESTA, "Os fOrmandos de ClI!'S:) �os: Ralf schmidt, Clóvis
_ às lO horas _ MATINADA _Sr, DiretOr, Ockntologia da Universjda Prudeneio, Edegar EStéVC3, ANKITO, GRANDE OTliELO _ RENo\.So)ieitaltlos a. fineza d� d cde Santa Calarina, A- Sabra Izume e José Remy TA FRONLJI _ emfazer pubHcar nas colul1rs gradecefn de público ao sr Berwanger, que fOram a

_-- --_._- -- -

Criciuma, convidá-lo para

- se a esta Interessar - as
ações que lhe couberem,
desde que não fiquem re­

duzidas as ações on\inârins
de sua prcprtedadc a menos

de 51 % (cinquenta e um

.por centot do capital.
§ 20 A constituição da so

ciedade se rará por subscri­
ção pública, nos têrmos do
art. 40 do Decreto-lei nc
?- ft�7, de 26 de setembro de
194!1,
Art. 60 Os InstituLos e as

Caixas de Aposentadoria e

Pensões, as SOciedades de
Economia Mista e as Cai-
xas Económicas Federais,
bem como as demais enti­
dades autárqu�:as e os bra-
sllelros natos ali naturall-
7.ados há mal,o; de cInco a-

nos residentes no Brasil, se

casado.'! eOIl! estrangeiros
só quando não e�tejam sob
regime de comunhão de
ben<; nu qualflu(,j' nutrI') 'lUC
permita � cotllunlea�fio dos
nrtqulrcnte;; na con"tàncla
ia casnmento, po(kl'i,o 1)'1

'1ôes ord,nárias.
Art,3.1) ]0;' rl f'<,fil!;"I�rio r:,'

Fazenda autoriz�ld ... a c!, I

a j!<\rtlntin (lo T� ouro· �;,l­

clnn:q ;�' opf't'a,';-(':� fi-
nnciamcn\.o f'X:f' 1\O,

nadas à exe<,;tção do em-

Barroso x Carlos Renaux, o Choque
'Decisivo Da liderança

Segundo notíCias orinh
das de Brusque, a equiiie
lideI' do Carlos Renal1x
vem se submetendo a te:!
tes duriSSimas, com vist,as
a partida de h:-je em lta­

jaí, quando estará em jô
go a liderança da 2,a zona

O treinadOr não con:.3-

com problemas dlevendo
mandar para campC', na­

queia oportunidade o rr.c:­

lhor material de que diS­
Põe,
Sabem os tricolores de

CIdade dos Tecidos que (1

conwromisso serâ dífici!1

mo mas estão confiante;
de' que proprrcionaráo ao!'

torcedOres de !tajai uma

Produção a altura do C'1.lJ

que entre lider e vice llrl('I

�or seu turno, r Ba(:'o­
so, Que já encontrou seu

melhOr jogo, aguarda e(,1l

fiante O' momento de Ln­

trar em ação, certo de qUe
vencez'á a porfia, passam

.UGUdo a ser o nôvo âder, ti STO
Deverá constituir nõvo

recorde de bilheteria, !la­

dQ o interêssse reill"nte
nas duas cidades.

ACESC: Amanhã Assembléia Geral
Voltará a diretoria da As

soclação dos CI'('.nlstas Es­

portivos de Sanla CaLari­
na a se reunir na próxim:1.
segunda feira, agora r.m

A,,>s('mbléia Gerai Extrn,or

dinárla, para tratar de :'<;

�untos de suma IInport,lll
,,'a para os destinr,� ('l� üll
I dade de claSSe, F.n·
·'ivcrso.� jkn.� quc c TI �

bm da Crd"m do (kl (,­

t'l.tà(> sendo diS::lltir;:J� ')'

Hegimento Intf'l'l)�t u;,;n

necessidade quc se faz sen

til' no seio da classe pata
.�all!tr algumas il'l'cgul&l·i

dades C ainda a eleiçao de

m�mbl'os para os cargo:;
vagos ou dpixados ar, al::an
dono além de outras as�.:�l

los dI' inlel'i1sse reral.
Portan[" ronclamomas a

todos 0$' a��ociados (I::, ;\_

CESC em plêno �õzo cC
í;('US dirpi(.ns a c'mparl'�c
rem Ila sede tia f'ntlda(le
na. manhá da jJl'ó"inu

r:unda ff>ira

CHEFE nf. t:$(RITO'RIO

Parágrafo {mico, Para

artigo �eni.
exercidos,

do cinco (5)

�e GLOSIA

Ati. 12, ·la lei entra­
na dal,a de

,tO, rev()�adas
�'s em conlrâ-

Estreito Fone ft252

rá Chi viv,
surl publl(
�s diSpas;
no,

Brasília, 27 de agõslo de
1962; J.ll" d:l Independen­
ci.'!. f' 7,1" da RepúllIJca,

F. Broel/atlo dn r,ocha
Cnrlos SifJncira Cnstro
ll.;rmes: Lima
Miguel Cal,mon

patrono da formatura
Agradecemos por t.ci' a

ceitQ e a maneira como de
mostrou sua satisfação
por Ler sido convidado".
Com OS mais elevados

pt'oteSl<18 de estima e con­

sideração, c eSPerando ::;cr
-mos atendidos, atirma­
IlleS mut

Atenelosamentc,
Os Formandos

BRESOLJ

PARA DEPUTADO
ESTADUAL
7ttO 1104

às 2 horas
Ettore Mannl

N; NA TABVA Ljndn Cristal - em �

AS I,EWõES m: CF.ZAlt
- Censura. ate 5 allos -

ás 1 1/2 - 33/4 - 7 - 9 haras
Niko.laj Krluckov

Valodla Ivasclov
-EM-

A UALADA 1)0 SOLDADO
- Censlu:" - atc 5 ano:;.

- ClnemaScope _ Teenicolor_
Censura: ate '- 10 anos

às 4 - 7 e 9 horas
Lana Turner

Efrem Zimballst Jr,

CiDe 81n
- em-

q AMOR TUDO VENCE
- Tecnicolor -

CENTRO ..,'()fTE 343' - Censura ale 14 anos
às 2 horas

Ward RaMsey
Krlstlna Hanson

- em-

Cin� 1.JfPEBIii
E.'Itreito

DlNOSAVUO às' 2 1/2 horas
Fernando Lamas
Arlene Dahl - cm -

SANGAR!
Censura: até - 10 anos

- ClnemaScope - Tecnicolnr _

'_ mSU!'a: até - 10 anos

às4-7e9horas
Pascale Audret
Germaine Kerjean - em -

VORACIDADE HUMANA
- FrangCope - EástmanCóJor,
- ��nsul'a - ate 18 anos -

�
,-às8horas- ,

Rossana Podesta
Dawn Adams
Magali Noel
Christina MarquanCl

- em-
A ILHA DO DESEJO

4ftF.

eme BOXY
Centro Fone: 34:"5

às 2 horas Albert Dekker
Ma]'1 B)anchard - em -

NAS SELVAS DAS CARAI'BAS
- Censura: - �té 18 finos -

_...--.,..".,...- �

CINE RAJA

Fernando Lamas

Arlene, Dahl
-em -

SANGARI
- Censura. até 10 anos,-

- fis 7 1/2 hc,ras
Albert Dekker

- às 2 horas
Luigi Plcchl
Aurora Duarte

CRr.rV'SCI.'I.O DF. ODl08

Marl Blnnrharcl
- cm-

NAS SELVAS nAS CAnAlHAS

UI71.' ótimo!l COft11ições colocaç;ão Brodel'lek Crowford
Richl\l'd Basc!)a;t. - Q))1 -

A TIlAl'Al.'A
-Censura. at� 18 anos

-ns7e!lhoras
Ét.I,orc Mannl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TA
v.�e Sa,!t'Anua

tldloso fazermos aqui reto­

renctes histÓl"tCB.s a CI;S"-:1
antiguidades, considerando
a natureza destes nesses
escritos e mais o fato de
não sermos autoridade em

história. antiga. Aos que
não conhecem Acrnpuhs
mesmo por fotografias, di­
zemos que realmente são
rumes Imponentes no seu

conjunto; sua ntstêrte co­

mecou 2.800 A. C. e vem até
1833 da nossa Era, e em

nussos dias conservem-se

seus restos, embora muito

reduzidos em algumas par­
tes, pois Indiscutivelmente,
não tanto como rente para
cstud(ls mas como :J,lração
turt ..-uca. são de um extraor

dlnárto valor para a Gré-

limpico construido em

1894, no mesmo local co
anttgn estadia grego, tem

c..'\pacid:'lde para 60.000 J)eS­
soas. 'rem-se aqui oportum­
Ciade para lindas exeursõee,
tanto por terra, de automó
velou orubus, como cem­
bem em mates e vapores.
não só para multas das
ilhas situathl.s fio mar �g:e\l
como até 9.15 itnh&s mats

distantes de accos C cretc,
no Meditcnaneo. E em mil

tona cc hlaLes vimos cm

Pireu, porto princtpal do.
u.ccto, desde pequenos .bo­
tes a�e o íuxuu.,u l1iaLe pln­
tàdo ec preto, llCrténcent{
ao milionário Níutkos, com­
cunhado de ouassts. Como

_ Tlnhamos

assagens do Cal:-o para
StIll'flbUI, na Turquia. mas

aecldimos também supri­
mit essa escala. Parece men

ra, mas sentimo-nos can­

cedes: e que nossa esfor­

ço não tem sido pequeno,
demonstra o taco de haver
mos pordtdo 3 quilos de pe­
so. A.�slm, viajamos direta­
mente do Cairo para I}te­
nas. tomando um oomct
.da Olymplc Atrway, de pro-

prteoadedo rico grego ceias
sís. Tivemos em Atenas o

nosso nrtmeu c cnntsu.o ('nm

ESTADO DE SANTA CATARINA

Plano de Metas do Govêrno
Celso Ramos

BRAS EM EXECUCÃO
"

MUNICíPIO N. DE SALAS MUNIC!PIO

Abelardo L Oorupá
Agua Doce Criciúma

Aguas Mor Cunha Porã

Alfredo Wa Curitibanos

Angelina Descanso

Anita Gari ldi Díonísío Cerqueira

Itaiópolis Faxtnal dos Guedes

Araquari Florianópolis
Araranguá 13 Fraíburgo
Annazem 4 Garopaba
Arroio n-' 5 Gaspar
Barra Vel Grão Pará

Benedito Gravatal

Biguaçú 13 Guabírúba

Botuverá Guaraciaba

Braço do rte Guarujá do Sul

Brusque Guaramirim

Caçador Herval D'Oeste

Camboríú Ibícaré

Campo AI e Ibirama

Campo Bel do Sul Içara

Campo Erl Ilhota

Campos Nyos 15 Imaruí

Canoínhaa Imbituba

Capinzal 10 lndaial

Chapecó 10 Irine6polis
Concórdia 14 ltá

Coronel sutes Itai6polis

ALAS DE AULA

oe mes do Olice Caldn.s. Pres:dente
da Comi::;,'�ão prú Monllmen

to a Getúlio Vnrgas; dr.
José Corréa Hulse, Diretor

Presidente da SaLpica; João
Paiva, AdjunLo da Promo­

toria; vereador Sérgio Pe­

reira; SI". João Pereira Nu-

!t!I Ercl>ldente do Sindica

J.0
�

dos Tt'o.balllO.d-Ol:es na

1V1
Pl}r nlma
E.'ipuso, filh

vlc1lUll :'t� PPMlÕIl de suas relações para. assistirem à

missa df' :tO" di que mandarão celfbrar dia 2 de outu­

bto próximo, te -feira, às 7.10 horas, na Capela do

Colégio Cnt.arln e.

sl'� f?T1t:l!l.clament.e, a todos que compare.

. t�i'
ato

I
fé ,

:m"'d'

DO G. E. P. E.

N. DE SALAS

2

10

10

4

12

zada por Oetú110 Vargas,
destacando, entre outras, a

que diz respeito à assistên­
cia social. Prosseguindo em

sua brilhante oração, o par
lamentar disse do trabalho
empreendido para a con­

cretização daquela obra,
fruW de Ingentes esfor�s,
mas que se sentia feliz II

do MObiliário de Tubarão,
coube descerrar a placa
"'AVENIDA OETULIO VAR­

GAS", cuja artérIa parte
do Monumento e segUi pe
la mo.rge esquerda do rio

Tubarão em direção ao bulr
ro de caplvarl de Baixo.

OS O!tADORES

· Dto �a Setúno Varaas
!osa colaboracão do Govemador Celso
Oi) do - Artista conterrâneo o autor da

1":1.. A lnsC' mede 7,10 x 6,90.
rnl j)1"i111l'iJ'O plano do pe­
destrnl, r-noonf.rn-se illr"U'­

t:,tI:l n l·;!rl ..1-!.p:lnmf'11!').
de urnnar-, vr-ud-r se. [lb li··

xo, :). .clJat1c('1::t usada pelo
inesquecivej Presidente. O

trabalho nrtlstícc é ele au­

to-re do eseuttcr Moncír

Fernandes de Figueredo,
proressor da Escola. Nacio­

nal de Belas Artes, e rnno
sr. Arolde de Tubarão, nascido na lo­
te do Sin- caUdade de r-usso do Gado.
balh «tores O valor total d:l o))r:t ,,-
Beneficia- tinge a sorna de Cr$

�. 6li C��i� 1.2������OO�s nossos meúio- rl-C-q-s-�'-'-D-I-'.-.-,.•
-

••-.-.....1.a prefeito .res aplausos o belo Monu-

I
U'-' 1\ . \Ir. I .. r

Gravatal; menta ora erigido em Tu- -

ÉRodrigues, barão, o qual se tornará, r.�TAO PEC� ",Ar ZII.... 'ocídade es- sem dúvida alguma, em �

cão; sr. Ma mais um ponto de atração
orges, lider para os que visitarem o

lista Sady "Cidade Azul".
; ctesem- "";
Varella; A COMISSAO

Edil Tuba "?""".�
ey Chaves � Sob a preo1r1"nria do depu
Ol�c do �U! tado Olirl' rtnlrlas. a Comis
u a Comís- 1 são pró MrmU'Tlento a Oe­
onumento • túlío varr-es foi eonstttut­
ser entre- da dos senhores Dilney Cha

ves Cabral, Sérgio Fernan-

o QUE QUlZER
PUDER EM'
TAMENTE DENTRO'
g�IBlllDADE9

éNxOIlAI(; OONlÉ!1TICO!! E P;fVOiVAfJ
MII(J(J{J/.INO�
IDIIPég OOMÉfdT!C!1fl
MOVEtB

des Pereira, João Paiva, DI
l1l:ts Naar-tmento. Arolde- Pe
r eu-a. Amanuo José da Ro­

"a, Jo é Ma.rtíns Rocha e da '

s-enhora Berti-lha L. Mene­
zes.

A estes elementos, pelo
seu trabalho em angariar
oonattvos entre o poVO em

gernl. deve-se a ereção do
mncntüco Monumento a

Getúlio Vargas, o maior do

Sul do Brasil a perpetuar,
no nr-in-e. I) vuto do gran­
de urastetro.

Vende-·se
Um balcão frlgorifleo ep1

estado de novo, maftil:8.
gtétro-jrrto.
Tratar à rua Frei Cané­

co. 103, Churrascaria Sic
Jorge. Nésta.

, por dever
isou -, se

cão de tão
lrodos Os o-

ram fartos
atusíasmo e

que se re­

do Incuto
ssa na.cio-

METALU'RGICA METAMEX S. A.
Fabricante de finíssimos produtos de utilidade do­

méstica à base de aíumínjo ancdízado (carrinhos eabl­

des de pé _ mesas televisão - secadores portáteis -

llmpadores especiais para vidros altos, etc) Interessa-se

em nomear CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS EM to­

dos os Municípios do Estado de Santa Catarina. Assis­

tenda comercial e publicitâria.
ótima 'oportunidade para comerciantes e pessoas a­

tivas que dispõem de certo capitaL Dirigir-se por carta

011 oessoamente à Avenida Churchill, 109 ando gr. 902 -

RIO DE JANEIRO -OB.TUBARONENSE, O AUTOR
DA OHRA

Segundo dados que nos
foram f{"lrnecidos, a e-st:l�ua
é de bronze, mede 2.50 ms.

nlto e mãrmore, de II

-m-e.dam..ente 4: mB-. _

"\.
J
/

.. /�<4'l'�.. ,

E ••
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HOJe, às 11 beees,' com va necessário. vai &t
a presença do Governadâ.. graças â detertnlnaçi.

JERONl�O CO�LHO ". ia ':ESTADO'O Criad r ds �mprensa�Escrlta em S.C. ,_.'..... uma ...........u,......... _.

Na históri(l. e lagenna-tu tante comissão afim de tiu de pronto a uecesstda, catarmenses. .l'.uutt!h,i'OvrVi..ou:i, {L}lmungOJ, �o de Setembro de 1962

LAGUNA, quando vue, e seguir para o, nosso asta- de de trabalhaj- pela causa �omeado Vice Presidente
pertencente a então pro- do e incorporar-se ao 2.0 nacionaJ e com aux1:lO (�O desta então r-rovmcía liD! - ----------------

vmcta de Santa cate-ma, CcrPo de Artilharia, crza conseieeíro Souza França e Carta Imperial de 5 de a-

�z:�apl;S��O ad�e!��n:r e� ��Z��ti;�me ��:�:s�c�:��� �:�:�s�a�������dOSadq��;�� :1�:t:eD�����df:iG:: ../las3e�:; GOVERNO CONCEDE
m:a d�u�ete��.��t� (n,'je :er;::n� cL��a��n:,\s I:�� �l:L:;.�:ln�il��:�n�o �e:�� :�o:e���it�e:�et�B�� �e��� BOLSAS DE ESTUDOS
!taulino Horn), na casa de nudadns barrtgas-verdes. MIaUEL ANTONIO DA set-mb-o foi promovido o. O Governador Celso Ra-
número 18, havia rnovtrucn Em aqui chegando sen- SILVA se tostaíou; pura Tenente Coronel, recebendo
to fÓra no normal no Inv fazer sUrgir, cGmo sUr3"iU per Carta de 16 de teve-

�ear:Ut:����to :���N!� ENTIDADES ;R��::Rbu�b���Ll��,,� :�ro13dede1�!7ar�0B��g����O

��:.���:�:����g�;i B!e�'E!lS��P�x�,U"v. �:T':I���!���otca'i�': dll��l v�:�':t'�,"�UG,l�',::�
catarinense foram saneie- ���u:�:lt:fi�n�mP:Oe�sod::: �:�gO�����::ssõ:a���f:��nadas as leis que decla-

de! de jUlho e' sob a sue impressão � prestando á

::r:e:�in,:!�i�:��da:e�7·· ....a assiue.ur a. °ãtrla os mais a-stnataoos

Associação da Câmara Em 18�'t roi rrcnsre-tcc
eej-víçca.

Júnior de Joinville; para o Rio de .ranatrn.
Centro de Engenheiros vcunnõo ii. suco. prcvin-

de Joinville; cia de.�envGiv.:.u alividadf.3
Veleiros da Ilha, de Fio- relevantes, ganh?I...ão ·:e:-.. )

r�anópolis; me na execusõo de lmJ8'"-, Eis, 'em Iiger+s traços,
Clube de Caça "Luiz Ra- tantes ebra':i e tnspecocs quem foi o t.ustre Cat:lT.-

mos Borges", de Lajes; realizadas. Por nécrctc de nensa, a quem se ceve,
Educandârio "!macula... 13 de setembro 1e 1837 fr'l de maneira brilhante, J.

<lo Coração de Maria", de
promovido. a MajOr e e!el, insta:aç:l.o da imprellsJ.

Xaxim;
to Deputado à Assemble:a escrita em nGsso Estado,

P�tronato :'�agrado Co-
Provincial, tendo mais 'tI)r imprensa que ainda ho.le

���a�o ��I.Jesus'" de Jara- ...

de r:ecebido poderes !);;1,rl- ê mantida para. eiev:ui.11J
na Câme.ra dos DePutaCtos da ,:ulLura do pOVo bal";-

zelar peloS.,lnterêsses dos S'a lerde.

Celso Ramos, 'do Dr. A­

de'rbal Ramos da SUva, p3
trono do noro estaterect­

mento dc enslne a ser

censteutae, de secretârios
de Estado, de outras altas

autoridades estaduais c

municipais c da popuracão
du btlj�rro, teve imcio un­

tem, as obras ....do GjnasiO
Industrial a ser construido
no Es�titb.

""isão do &,overnador •

Ramos, ser alinal CO.

tizado, vindo se som
outros estabelecln

que jâ existem ou I

tão em conslrução •

ajudarão a resolver
brema da cscularizaç.
Santa Catarina. Nês,
nossa juventude pod
uma 10lm'ação ma�
�'ca, pr�·parando-se.,
maneira objeU�'a, pa'
Crentar OS prob.cma.
luta peJa vida.

O prêdio .5c'-l1. con

do no antigo campo do.
tebol do Osvaldo 'Cril
na Rua Pedro Demor\
terreno que pe-tenc.a
Caixa Econom'ca PI
de Sanla Catarina e

foi a!lquirjdo pelo Go
do Estado, através d,
binete de PlanejamcJ
Plano de Melas cio r;

no, pela importãnck
CrS 5.EJlt.GOO,OO

que isso venha constituir
sacrtücíos para as suas ra­

mílias .que já tanto sen­

tem o pêsc das responsa­

bilidades econômicas, nos

mos iniciou esta semana

os ce.pecnos inerentes às

bolsas de estudos, conce­

dendo 457 bolsas, num

montante de Cr$ .

7,390.916,00, aSSim dtstn­

buidos, em 14 estabeleci-

Num te-rene com um"\.

arca de cêrca de 14 mil m.

quadrados, vão ser logo a­

tacados os serviçOs de ter

raplenagem e runda�""'_3,
no sentido de que, � mais

Cedo possível, possa o mu­

nidipio, e mais particu:'r
mente aquêle populOSO

bairro, contar com um es

tal'lIeci.m.en�o de ens-lno
que ,'ira ao encontro de

suas necessíüadas.
Emp?'eendimento de vul­

tu, que há muito se torn3.-

dias que atravessamos.

As demais bolsas reque­
ridas estão merecendo des­

pachos do Senhor cetso

Ramos, à medida em que

os processos decorrentes
vão sendo prep<'.r::.dos pela

COELHO esperavam o nas- mentes:

1 - Para o Colégio Ca­

tennense. de Florianópolis,
78 bot-es, no montante de

o-s 2.046.250,00.
2 - .J>arp. o Colégio Co­

ração de Jesus, de Florla-

cimenta de um herdeiro, O

que se deu precisamente
ll} dia 20. 'I'omr u ê.e o 1'.00

me de JERQNIMO. Caia Civil.

Faler.eu em Friburg:J, E�

tudo do Ro, a 16 de j:;.\wl
ro de 1860.

come 1. Cadete verltiCQ1l
praça sendo considerado
em -s�rvlço a partir d 17
de dezembro de 1815, mas

ao falecer seu Genltor te­
baixa do eeevtco, ao qual
voltou a 16 de fevereiro de

1816, c' mo Cadete do Re­

gImento de CaçadoreS, p.v
sando-se para a ArtIlha­
ria da Corte e continu::.r.·
do seus estudos, con:;egu.11
do malriculs.l"-s na J;.�-::J­

la Militar a 20 de mSl"!;o
de 1820.
Obteve pormoção ao pu!'

. to de 2.0 Tenente Prr De··

creta de 24 de tever�lrl) je
1823, a 1. T:nente por ue

creto de 12 de outubro do

n'lesmo ano e Capitão em

1824, por Decreto de 13 de

('utubro, contando ap?nz.s
18 anos de idade.

A I:! de junho de !s;a

foi dispensado dr' impor-

nopalís, 97 bolsas, no mon-

tante de crs 1.840.200,00. Sr BAlDICERO
3 _ Para o Cotégto San-

•

ta Rosa de Lima, de Lages,
'

FllOME�O48 bolsas, no rqontante de

CrS 794.000,00.
4 _ Para o Ginãsio Cõn­

�ul Carlos Renaux, de

Brusque, 32 bolsas, no

montante de CrS 438.000,00.
5 _ Para o Glnaslo Au­

rora, de Caçador, 36 bol­
sas, no montante de .

CrS 612.540,00.
6 - Para o Colégio Sa­

grado Coração de Jesus,
ue Canoinhas, 9 bolsas, no
montante. de Cr$ 92.000,00,

7 - Pa;a o ColégiO Di­
vina Providência, de Jara­
guá do Sul, 22 bolsas, no
montante de Cr$
2,)7.350,00.

LOTE,IA DO ÉSTADO

:2����gJ���;0 C�T��!��!lS
6954 _ CRS -8�000,00 Flonanopolls
1026 CR$ .000,00 Rio Negrinho
3052 CR$ 000,00 Joaçaba
5508 CR$ 1 000,00 Fiorianópolls

Vem de ser sancionada
pe.o Governador do Esta­
do a lei que declara d"
utlliciade publica o CltL',
dos 6açadores e Atiradores
da Ilha de Santa Catarina,
com sede e fÕro nesta Ca­

pital. Aquela entidade, já
cOllsiderada de utilidade
pública municipal pela lei
nO 2 i8, ficam assegul adas
tédas as vantage::s, prer-

��;s""t�:�s�;íc:�:ni::!IS�

I.H·O!R VARGAS FERRE!kA
PARA DEPUTADO FEDERAL

P P DIA 1.000,000,00
800.000,00
800.000,00
800.000,00

décimos do prémio de
Cr$ 800.000,00 que CO'l

ao bilhete 1836 da e;.:

ção de 10 de agõsto pp
sr. Ascendlno Higino
reira, residente em 1'l'
rão; Dez décimos do IJ
mio de Cr$ 800.000,oe t.
coube ao bilhete 1547
extração de 17 de alf>l
pp ao sr. Elias Makow�'
·residente em Florlah.
11s; Dez décimos do 'I,

mio de Cr$ 800.000,00. 4:
coube ao bilhete 476.

extração de 31 de fi

pp, ao sr. Walter BeUh"
residente em ArarangLO.
Dez décimos do prêmlu
Cr$ l.GOO.OOO,OO que co .. '

ao bilhete 2031 da ext·

ção de 8 de setembro
Comercial Bandelr.'1"
Ltda., vendido pela I'
cia de Pórto União.

li - Para o Ginãsio
(.,11;;00 Rei, aI: JUdçdoa, };S

OV.SdS, no ll\Olltall�e ae

L .... .<,,);).U00,OO.
9 - Para o Colégio San­

LU Cruz, oe LaÚ'J.nhas, 6

OviSll.>,· no montante de

"'.lo;:' JtI.120,00.
10 - Para o Colégio

II.0;;:.R Senhora das Dores,
de 1'urvo, aO bolsas, no

.l.Uon�s.me de Cr$ 180.000,00_
lL - Para o Colégio São

Jo:.(;, de Laurentino, 6 bol­

SI:I.:., nu montante de
LI� J6.500,00.

12 - Para o Glnãsio São

Luiz, de Jaragua do Sul, 39

bolsas, no montante de

Cr$ 464.976,00.
13 - Para o Ginásio Frei

Rogério, de Joaçaba, 18

bolsas, Do montante de

Cr$ 111.800,00.
14 - Para o Ginásio São

Paulo, de Ascurra, 23 bol­

sas, no montante de.

Cr$ 286.300,00.
A medida faz parte do

Plano Educacional do Go­

vêrno do Estado, que visa

proporcionar à população
estudantil menos abastada
de Santa Catarina, a

oportunidade de frequentar
os nossos melhores esta­
belecimentos de ensino

prlmarlo e secundário, sem

-' o legislativo munICipal
florianopolitano já cant.II:.i,

per duas vezes, com o

concurso inestimável de

Balàicero Filomeno, (f)� J)
ece.to que foi por gL·ar'.de
maioria d o elelto�d.�lo
da capital Homem d�

partido, f�z' da band�l·J.
do PSD a sua, trabalhan_
do incansavelmente pal"J.
cada vez ,mais eleva-Ia,
através de um trabalho ho
nesta e desinteressado. A­

gora, vem novamente de
ser chamado �!o seu Pu ':­

tido, para ccmpor a cha­
pa de candidatos a Vere.

ança, tendo-se como c.:!rta
a sua Vitória, como <1as
outra vezes. Amavei, .jJno­
de um coração bonissinlQ
conta em os nossos mcl,,�
com um CÍrculo vRl;tissinl:l
de relações, Que, hoje, na

oportunidade do transcur­
So da sua da.,;a natalicia,
lhe tributara as mais ca:1
nhosas demonstrações d�
apreÇo e estima. Os de O

ESTADO, associa�do-se P.S

homenagens que lhe serão
prestadas enviam-lhe OS
me'hores votos de felklda
des.

A Administração da
TERIA DO ESTADOssOUTRA M,m DAS MIL
maiores:.

� Cinco décimos do prém
de Cr$ BOO.OOO,OO Que co

be ao bilhete 1051 da e

tração de 14 de setembr
ao sr. Antônio André. re8

dente em Criciuma; Trê
décImos do mesmo bilhet

ao Sr. Hugolino Saturnil1(l
Pereira, residente em Cri

ciuma; Dois décimos d

mesmo bilhete ao Sr. Ma

oo
A sua reeleição se impõe porque foi

um Bravo Defensor da Demo­
cracia Cristã, bém residente em Criciu

ma; Nove décimos do prê
mio de Cr$ 1.000.000,00 qu
coube ao bilhete 7170 d
extr'1-ção de 3 de agôst
pp, ao sr. Elias Rahen
vendido pela Agencia Mau·

ra de Fiorianópolis; Dez
Serafim FauclSomente no PenÚU.;'l'

ano dos dez em (IUe S'd.

Catarina esteve sob a .ld­

m!nistraçãr, uden!sta, n

prOblema escolar mel"(iC�..1

maior cuidadO, com a <.:011;;

trução de uni.dade escC'h'­

res .em escala muito su­

perior a�s exercicios de
1951 a 1958,

[Nésse ano, o govêrno lia

S:". Herlberto Hulse, alar--:
mado com os levantan:c.i:,

tos estatístiCOS feitos pa.­
ra a campanha do at.ual

governador - levantamen­
tos que denunciavam de­

zenas de dezenas de m�­

ihares de crianças sem es·

colas _ construiu em me',

dia, 9 (nove) unidades

escolares pOr mês, em di­

versos munlcipirS do in�L�

rlor - menos na Capital,
onde durante todos os go.
vern�� udenistas, nenhUOL'1.

escola fô cri ada ou con:,­

truida.

No atual exerCÍcio. :) go·

vernador Celso Ramos e.'.

ta construindo a médlJ.

de 82 dtenta e duas) uni

dades pOI' l"l"\és. Mais fl�

600 estão concluidas; mab

de 200 se acham .em con­

clusão; e a meta de l.000

unidades será atingida
té o fim do ano.

..

No cllche acima a un . .':l.

(te comt. ujaa em Euca:ip
ks, no município de Ar.l­

ranguá. Ha meses, )'l,'a

desmascarar cs mentlrOS"i;
vimos publican':l fot:".!!_{ 'J�
fias das unidades recém­

construi das. E vamos CO'}­

tinuar a publicá-las, dia a

dia. As que Pcssuimos até

o momento bastam pai",l
êste l!m de 1962 e para ,.0)

anos inte:rO� de 1963 e ,:4.

. Não é candidato
Tendo o registro de sua nitora e não havendo tem­

candidatura a Deputado po suficiente para visitar
Esi.'..dual, sido cancelada pessoalmente todos aque­
of!clahnente (a pedIdo), les amigos que vaiuntarla­

pc:o Tribunal Regional mente cerravam fileIras

Eleitoral, o vereador Sera- em tôrno do seu nome, co­
fim Fausto Faucz não é munica por ifltermédio de

candidato nas eelções do "O ESTADO" o seu afasta­
. próximo dia 7 de outubro. menta do pleito de domin-

Por ter estado ausente go próximo, prlncipalmen­
da Capital em virtude do te os residentes Toa inte­
fa:eClmento de sua proge- rior do Estado.

PODER EXEC TlVO AGORA
TEM ASSESSO I'A TE'CNICA

equacionamenlo de pf"()'.
déncias para a atlvaçao
ampllação dos centres u

námicos do Estado, etc.

Foi sancionada a lei n.o

3.013., de 18 do corrent�,
que Cria a Assessoria Te�"

nica do Poder Executivo,
destinada a preste.r asses- 1--------.;
sOramento ao GOVernador
do Estado. em matenas

pertlnent.es às trêi' est�­

ras: Executivo, LtZ;:islativa
e Judiciário, Pelos term.Js

do novo dlp;oma legai, ().

primeiro mandatárlJl ba,'­

riga-verde sera assisU'IJ,
peia ATPE., entre outros

asStlntos na fe,rmUlaç'\o
de Proje'tos de leis de ini
ciatlva privada ou coucor

• rente do poder executivo

e dos atinentes às leis ()I�­

gânicas e complementar�s
da ConstituIção; na cria­

ção de elementos necC!lsá­

rios à adequada InfOrma­

ção da bancada estadual
no Cc-.ngresso Nacional e

da Bancada do Govêrno

na Assemblêia .Legislativa,
segundo a convenienci3o
dos mesmos; na minuta

de Informações que devam

se� �qcaminhadas" pelo
(invernador ao Tribuna,'

de JU.::itlça, em pedidos ti;­
rlgldos 00 Chefe do Poder

Execl�tivo; na lnterpret'l­
ção de leiS, para a unida­

de de orientação. no ca!"!l

po das decisões adminls­

trat1vas; na elaboração do

plano anuai de auxUlos e

subsenções no estudo da

economia catarlnense; ;"li)

as'it'lSSOramento de Clln­

selho de DesenvovUmento
do EstaClo; na premoç3.0
de

. pe�C!U.i5asJ
.
f. , t1lf�';"x.iM;

GOVERNO
OOPERA
O Serviço Geográ.flCo d
stado Maior do Exé.
tã efetuando tral:talho
cnlcos de levantamen

ia RegIão do Vale do Itá
j,i. O Estado de Santa Ca�
�rina contrlbulra com a

Inportância de Cr$ .

�O.OOO,OO, destinada à aqui
sÇão de combustível, nd

�partamento .de Estradas

vb.:dag:mOb�:�fe;��l�c!�
clll10 contrIbuição do ao­

v�no catarinense na. cou.

elisão dos referidos .ser­

vl"s.
� re!>pectiva lei que su�

totza a participação do
ElIicutlvo barriga-verde lá
foi" sancionada pelo Sr.

ctoma:;:o;;r criadoi pelo
Go(êmo mais dois Postos
de j\ITecadação no EstaclD
de �anta Catarina, de 00-

CA�,�ede
e distrito do

mu.1 pio de Urussangs,
deam brado da jurisdi­
ção Coletoria da Bed.e
muni�pal. da qual flcal_
suborUnado, a MADEIRA,
sede I dlstrlto do munlci..

pio d� Caçador, desmem...

brado da JurlscUção d.
Coletol1a de

Pois por incrivel que 1)1).

reça é justamente no a­

nf) da blitz-krieg da esc')­

i.arizatão catarlnense qllP.,

ne�� Estaco, o ensino te�

ria: �a,'do em! 3%.
Isso foi, pelo menos, D

que O GLOBO, do RIO, a

rmou,}lá d:n.s.

Ilnte da informação

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


